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o

João de Seantímburgo Icomullista-stalinista.
O terror cst,i

Prossegue o terrorismo porítteo il:,plantado, é florescente, atúa di�­

sua trru nfante carreira atrás da rtarnente no sombrro, apreensivo e

cortina de f'i!rro. Posto' em prática medroso ambiente que s c delimita
COmo eficiente método de noção- e no vasto terrHorio sobre o qual des­
aprcssão. o t�:-rorisnlO- politico. apli.... ceu o pesado reposteiro da C011qU\S ...

caco pela Russía nos países satêlites, ta russa. Todos quantos não se do­
se consttturu e111 norma, para SU1J- brarn ao Impérto da iàeologia díta­
missão daqueles povos à ditadura da por A:1oscou eêo ínexcruvelmcn-

te castigados,
'Vál�ios têm sido os expurgos __\iÍ

m:den'ldos e executados; numerosas
as prisões, 05 suicídios, sobretudc a�

confissões .falsamente axporrtàneas,
que os cventuais e transítcríos de­
rento res do poder arrancam. de
suas ,'ítimas indefesas. Um mundo
obscuro, crepuscular, manchado dI!'

sa_ngue� um mundo no fiuaI as rnaís
a ltus prendas da pessoa humana, as

notas (jl1e assinalam ii. !lignldade do
homem são feridas, ofendidas e jgd
no rauas, em nome de uma idculogi=!.
tneornpattvet com :L natureza nu-

N.

N o EXISTEM EM MINAS GE AIS.

, .

GUER ,LH IROS PARA- PERTUR
Refula O ��ele �e Polici3 mineiro as
füvela6Ões do almirante Pena UnHa

UCLEOS

Essa lei deve ser clara, in­
cisiva, não admttíndo inter­
pretações dúbias. Em suma,
necessitamos de uma lei que
arme o Estado com poderes

o suficientes para afastar su-

mariamente dos postos cha­
ves que ocupam os 'elementos
declaradamente comunistas.

�{Profunda ente empenhados DS prllllncllllpa,Ds
I ���r::. Praga, neste momento, ma is

-

um ato dessa tragedía ��lítica. está
I

sendo representado e vrvído !)or al-

!

partlllldos no estudo da reforma do governo :r:�:'o:�:rsb���:�'if�;�::�:�::�:
nístas dessa tragédia. imensa são
Slanslry e Clementis, fiéis adeptos

Já manifestou a U. D. N. v seu ponto de vist j �!;o�:;��::����!;S::�i:L�:!v:;
rias ocasiões e em diversas

Partido Comunista. "Checo, ministro,
homem de confiança do Kremlin

sessões do partido. A qual- Um dos autores do "putsch" que
quer momento, porém, será

mudaram o rumo da política cha­convocada a reunião, quando ca e introduziram ali o comunrsmo,então, se discutirá o proble- mereceu a preferencia de Moscou,ma e a posição dos gaúchos, para executar a sua potítíca na ro­Em declarações feitas ôntem, busta e laboriosa nação da Europaquando do seu desembarque, Central. Caiu agora com mais trc­acentuou o sr. Clovis, que ze, inclusive Clernerrtis, amigo donão haverá intransigências de presidente Gott.wald, de quem era
sua parte, acompanhando a

o principal colahorador. Com ex­secção gaúcha no ponto de
cecão de três, rorrun todos condena;vista do vencedor, Deu, tam- dos á rnor tc, depois de terem COIl­bém, a entender que poderá Jessado suas ligacões com as poten­haver uma composíção que cías pelos amcrtcanos, ingleses,

.salvaguarde O es�enclal da
franceses e outros. Vão pagar noIdéia que aventara como ate-Inuantc ao projeto do govêrno. (C'mdlli n" 2.a pág. letra A)

RIO, 14 (Mer id.) Os fundo exame do ante-projeto
partidos teem um prazo que do govêêrno e de suas possí­
se entende até o dia vinte e bilidades de êxito. Os udc­
cinco para a apresentação dos nistas já estão de posse do
respectivos relatórios à co- relatório do sr, Affonso. Ar i­
mi:,�ão de lídere�, contendo nos, através do qual aponta
cr-íticas; e sugestões sobre a 'os pontos que devem sofrer
refOl;ma administ�'at�va do I modificações, uns por consi­
pr_esiden,te .da Bepública. As I derarem inconstitucionais, ou­
v= :nals Importantes agre-I tros, porque poderíam entra­
rmacoes, o PSD, a UDN e o var a máquina admínístratí­
PTB são <IS que, efetivarncn- va.
ie, mais se preocuparam com Na base deste relatórioã­o problema, não somente por- presentarão sugestões que de­
que atenderam de imediato a verão ser recolhidas duranteorganização da comissão in- toda esta semana. Por seuterna para estudar o assunto, 'lado o PTB não se descurou
i
mas também porque estas co- do problema. A sub-comissão
I
missões estão funcionando, de de estudos reuniu-se ainda

I fato, num Interessado e pro- hoje na residência do, sr. Pas­
qualini, prosseguindo o sr.
Gomes de Oliveira na sua ta­
refa de coordenar o pensa­
mento dos petebistas.

O PSD também está bas­
tante preocupado com a ques­
tão. Ontem mesmo em decla­
rações feitas ao desembarga­
dor do Rio- Grande do Sul, sr·

����isd�e���r�s11:,n :��er:;i��- RIO, 14 (Merjd.) - O de- pecial izada, em face da gra-
que estuda !D reforma frisou legado Belens Porto, dos Cos- \'Idade do fato.. .

que os gaúchos já têl� ponto tumes e Diversões, .dete�·I�i- Uma turm� de mvest,l��do­
de vista fOfilado ares eito' nau a abertura de ll1qt:e.r1io res, da SE!cçao de T0x�cos,
querem, antes de uma �efor: para apurar a respons;;b!hda- p:..en�eu. ontem, ü est�Jdcl_lil'
ma um planejamento do qual

\
de do guarda do presldlO do gmuslal Hasltl, de 1� aI1OS.

viriam as alteracões na má- Distrito Federal, sr. Antonio quando,. este, no, pOl"tao de

quina administrativa. Barcelos, de vinte e oito anos \ sua reSl�e?Cla,. tmha em s,eu
de idade, casado, acusado de

I poder \lanoso CIgarros .de ma­

A comissão do PSD po ém ter tentado introduzir grande conIla· ° paI do ref�l"ldo me­

ainda não se reuniu 'Qu�nd� quantidade de maconha na" nor" compar:ce,l1t;1o a p�e�eH­
:foi designada oe10 �r Ama- quela casa correcional. ça ao COllllssm:lO, SOLICitOU

tal Peixe to, todos os p'essedis- De :fato, conformE ;;oticía- qu� atuasse" SI?�l�e T)c:..��"!.:St��','.as que dela passaram a fazer mos, asa autoridades do Dé- pOIS que apes,: .' ,u ,-

. , , de o menor e nHretefad'J fu<parte, e.ncontravm:n-se Ja 10- cimo Quarto Distr:to Policial l' d . de n,aconha c, E
"3 do RIO de JaneIro "'osando' tomaram, conhecimento da Da OI

.-.
V�ln

:lo "'ect'''so lõ�rlai11el�l;r.· 1s-' grave infração, sendo toma- procurando mculc;.r :) '!.!cio a

não impediu, no entanto, a das prOVidências para apre-
outros menore:o.

efeih'ação do mesmo. pC,l ensão e remessa da maconha (Concllle na 2.a pga., letra F)

exemplo, o caso do sr. Clovis à Delegacia de Costumes. Em-
Pestana, que fez conferências bora aquele djstrito tenha
sôbre o assunto e teve opor- competencia !Jara r"oeeder.
tunidade paI'a trocar ídéias na hipotese� ü1iPõel-r1-�e a in­
sobre o ante-projeto em vá- tervenção da Delegacía (.:s-

RIO; H (.ltferidÚmal) - O Chefe de Polícia de Minas Ge­
rais enviou o seguinte telegrama) ao almirante Pena Botto a

P_I'opósito das reiteradas declarações' dessa alta patente da Ma­
rínna, sustentando a existencía em território daquele Estado
de cêrca ele dezoito ' mil guerrilheiros comunistas,

.

"O_s jornais desta -Capital _!)ublicaram o teIégrama que
me dirIgiu, refutando as considerações que tive opoirtunidade
de expender sobre a situação do comunismo em Minas Gerais.

Em Resposta informa-lhe o almirante Pena Botto, que em
curta palestra que manteve com o renorter de um matutino
local, j�ais ')lUZ dúvida aos relevantes serviços que tem
prestado a naçao, alertando-a contra a perturbação bolchevis­
�a. Sendo um dos resncnsáveís pela órdem pública de Minas
Ignoro que em determinadas regiões do Estado existem real­
mente núcleos vermelhos em permanente ebuítção, aguar­dando o' momento propicio para promoverem periurbacão da
v�em. •

BOEHRINGE�, ALEMANHA

Voltaram os afamados
EUFIN de

\ Tentaram introduzir a maconha I
I no ,residiu· �o Distrito Federal]Não devem ser afàstados ape- 1;;' ;,shisgton. J; e.p.] -- ,) )Jrc

nas os funcionários públicos, sidente Tr,I:.l ia pre'Aiss(, '111 su.r

mas todos aqueles que, em- nd'nsagern ecc.i órníca a nuul "O

pregados em empresas priva- Congresso, ho'e, que os Esta­

das e trabalham com indus-I d .. s Unid·); (cnl Inuarão ,;OS',�. I)
trias essenciais à defesa do i d : prospe"" ]_d!' durante (' ',1"'"­

país". xírno outono. Contudo. advertiu

quo. talvêz, L 10i xa <los
dos produtos "rlál"íos
constitui um mau presságio.
mensagem de 'I'rurnan I A S M A
rH.•mcrrto d:t�
salários e lucros

In.Iústr-ia .ilHo'i te o

comprimidos

Não serão rea/;zaclas operações
Banco

e crédito no

sil ao general Anapio Gomes, idea-

Projéto que diretoria. é perfeito

I dos lnotivos d�s sllcessÍvas lutas""'" ., III ., .. III

OpU a O�s ..!lI mUn/Clp'
em que me empenhei Ctn dcfesa

I ç
-

� VgrlOS o c: I da economia nacionaJ " jntegrida-
.,

•

I
de ,.!D Banco do Brasil. E V. Excia.

Transferencia para a u(moresul» dos servitos Fi�lll�:çem���: ;an�;;��=ei:o oss";t!�
de enerO-la eI6Ir,'"'-8 da Cap.'"tal do E fo..ê todos de quc lancei mão para, com

" S f!Uo I lealdade, desenvolvê-Ius e susten-

FPOIJIS., 11 (Ag, Mercurio) -11;;stado para u,rn aempreaa misla n'l� convelli!>n,'ia para o publ:c l. �á-la5. E' tcs_t;':1Unha d�s meus ob­

O ",., Governa'_or Irineu Bor onde o Estado possui qua>;i
.

a o qual pode:··,<. ser atendii) mpj; .1�tIvos patnotlcos SUdlOS, porql�e
nlHlu!'cn, pr ocupado em sen';r I tr.t<!lidad'3 d'J.3 açõ"s. l"flpidament.e e' c"m mais eficicn" VIsaram a defesa do mtcresse pu-
O Estado da melhor forma pos-I Afora is'o. "eriam ex: �a 'r<l.- da,

I
blico e a preservação da. grande-

, za e patrimônio do Banco. E' tes- BELGRADO, 14 (UP) mente estão praticamente

im-lprínCiPes
da Igreja Católica.�,ve1 encan\inhou ;í. ASS2111bl.';ia n� rios os bí'nefícios que o Esta· Parece, p�,rf.'·Jl, q\\e a D"",,·<\.:[1 ten{unha, ainda, de que as teses Depois de prestar juramento pedindo, à lninoria de tomar A essa cerimonia realizada naLegís]a.tiya um projeto de l,>i (lu < do obteria com a transferencia (1" Part.'do Se da] DClll ,( '

.. t'·r n I quc levantei ou sustentei, jamais como primeiro presidente da decisões. parte da manhã, somente as-tnulSfere pa.ra a Cia. Bl'.1.f'ile'ra pois pas"amJ.. os serviços rett:- n:;o qu'S l·. Llll�:U' o a.ssun:.1. SU3., permiti viessem a público antes de RepúblÍca da lugoslavia, o Dezesseis cardeais re- sistiram os cardiais. O car-
Ol' El'":tric:dade, I Empre.õui) - nelos ao dL'11in�ú da Emr�c;;'IJ, UE1CtlP(U;i>.) l"i fazer' oposi.-::,c I submetidas a julgamento peias au- marechal Tito pronunciou ceberam as paralnelltas

ldial
d. Augusto Alvaro da

Cl' serviços de luz c eneI ;:;i� ele· t('{jas as J�" *.'" . relallv:"H. '''" s ..'tematica e l' ,I' isto íu'n,il,0U \ toridades competentes, por cons'. hoje breve discurso. Tito dis- Cidade do Vaticano, 14 (U. Silva, do Brasil, foi o segun-trica da capitill Panl0ça, Si'o luz e energla elt:tnca

passanam]
f' medida 'oj::"ü tIe ;nic·". ':".e

Illderar que a divulgação de assun_ se que o novo regime dará es- P.) - Dezf!�se;s dos novos do a receber do Santo Padre3,,.,é e B',;uaçu. ii ser da �x 1..S1ya compcL" _I. �(quer d,,'\ '.al.,� ao pa.ec'" (!a
1 tos que não apreciasse ctn definl- pcd.?l atenção ao estrito CUnl- , e quatro. cardiais ajoe- as paramentas cardintlliciasA.9 ,'a:;;5es de1i.;i! trausff.',·("","J (�nqllcl<,. F. 111" • "a Resu1t.3 '1, ,.,,- Cc,missão de Fm!rgia ',;!,.t ri<.it. �ivo �Ú ,"�rVl'1J1 para despertar sen- primenlo do espírito (': ;lS l(�- lhal'alu-se hOJe, um a um, an-I Após a cerimonia o cardial

,?ia (u("t'is rI" ('0"'1)1'('''11\10 c·· ,. ;1- mo Sf', v<', ',r." ·nc. Rliv;,) ,', LIl- i"( <'grada. da" olninl'f'5 .11P.:h·I,.1

t-I
sariolialiFlllOS. ("nlic"s c lUI1l1111o" tJ'"" dêl!> leis \'íg131l1 ('$. ;\cres. te o Papa Pio XII para recf'- Consiantíni pronunciou lIlnô

(s: df' maoi" nAda. não Ú '1J.ll1!if' �{Cr;H'E' P' rd <t :m",tado E "1101"- (Conclue na 2 . .1 pg., telc'l Bt r estabe[r,'o"r <'Ii"", dt· e"eandalo,_ C"Il(')ll que seu g,. venlo h'<1- bel' o solidt'u escarlate e a be- alocução, e111 latim, e111 nome
�. 1',,1 haja dois "€IT1ÇO" pnnJp, 1/ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _._ _ _ II e iolh"r ".1""" ri,,', ,,1jloridatie!'. ti-' r;', dl' r('furçar a c!e]TIo(T<l- l'etta q\l(' correspondem aos dos novus príncipes da Igreja,
�'l'. j:.;Ü. f.,·(!ua" enUdc"'t', ',U'" - -- - -_ - _-_ ,p'pOlJ'.i.\':" r;, PC,,'J ..u em !1lle'cia na lugoslavia. )dandO aas graças ao 5U1110-
c,"plnrem {) rne'<JllO ,;rrv',;o ;·u' Esla'" sendo elaborada Dlna le"'.-II

,dor;" , ;, :,,'r�lCjD das mlnhas

O· t" pontífice pela elevação dos
t 1;("0. IGm 5<:lgundo �11'.!;:U" a t�,,",,- . :i\'id"d�� p"rt.icubres, d ....s quai3 Reuniu De Gasperi . ISCU Eram assuo·, me!'mos aos ll1aÍS �ltos postos
f r ·,·j'l "ii" ureiudicn O ' '1 ri [ui arnstado peja honrosa deter- O seu gabinete t d

.

t
i da Igreja. oojj��"],�on�� uclo·· E-Ü;l.do·. pn�:·'!'1'"I.L� " especial contra o comunismo I mim""o

do exmo. snr. Presidente OS g UI ere.sse í Manifestação de simllatia
F,J;1.orlo J>0%ui mais I,:" 8W; d,,,, da Rcpública para aS!iumir ·a dire- ROMA, 14 (UP) - O Pre- d .., l

ao general TrujilIo
",,()OS do Empt"''01l1. Q'!"" ,; >, "�o i ----.-- �

(';''' rln Banco do Brasil, quero a· mie!" De Gasncri deu uma O &;1[iH'ChO N. IORQUE, 14 (DP) -

',ue n tran�!',I'CjlCi" (,J'" f,,'\)"]:, r�"f(l; � .. 1 '."'m:, (_"'n

'-I
'eh';o !ll·iil' 'gradccer, mi'IS um:. vez. o presi- sessão extraoi'dinária de ga- 'CcptC1l3S de dOlninicunos "im-

n!Í'l.1l CO", �siio ele .Justic·1 na Cnid,,�. ".lU�"j;,t" p".1"H. :l.!1iinl}d 15idenle Getulio V"rgas a prova de binete, na qual estudou a si- RIO, 11 (1Fl'idioHul) ". U P;}ti7.é!llle� do generalíssimo
elllhOT'H,r,o d,' um'l ki ).";1)(;_'3.1 dia. quinze. TJl1' tl.lncioll í."J ,') conOan<:a com que distingiu-me a<J tuaçáo politica da Itália. Ao Rafael TrujilIo, da RepúblicaJHinistro da Guerra, general Clt',) DOITII"11'C"11'>, desfl'lal'<�m an'e('("nl!"" I) no·". ,,·r;;-,('. Nc � lÜ'" Min'stério li"! .;lsliça. ele .. } Irou .J e,c9lbpr-me p,na tão elevadas que parece, Q sr. De Gasperi , «u "L

1·
..

'C"
do Espirito Santu C"n:lo::;o, rcee-

o l1o.tel DJ'n a'ie �e acl1a 110�-l"!l('dHa 'Je' n;, ra foi lê' 1: (i:J rcportagfm' . funções". so leItara a amara dos De- � .. w U
. .

G f I d d beu ôntem ã. tarde em uemora- pedado o ex�pre'l'delljn " dl'-aLnda, mas acredita-se que isso .- Naturaln'f nt c ii jJ('r 1) ,."", O sr. A:lápio ames a ou em puta os uln voto e confian-
.

� '" �

I'
-

d ti'
I

'd d
.

J 1 dt'r d' t'd
.

t d da, e .reserva'Ja conFrêllcia. o tadoI' daquele !lal'�, .e111. ,.�rn_ iéJV�nha a fie ,;., -

nas pro nn'.· para a re3. ,"?',,<.ao e a ("(Jl'll- segUI a e epOlS (e a u ao mo- ça ao seu 15CU 1 o prole o e _ w.
H

""
d

-

1
. .

til tl' 1
.

d f l't l ....r general Angelo Mendes de Mo-
SI11·11gton. ° centro dOlJl1111Ca-:lC );an3S. 13,.) �.); o çup l1V'JTUU cio não po era ser negae a; es- mento que V.vl<l, ueeu o . el e re orm!;] e el ora .. nes-

b 1 P· 15 d' -s ou do's .-

D G' rais. Procurado pela reportag,-m 110 de l'!lforlllaço-es ell1 Novaa reportagen� ,<;ta manhã. tE'tanto, :13v'�-·'," seI" o 5'1'V"-".,· ..

assel • las, un1 me 1 sa OcaSlao e asperl pro-

I
-

1 t t' �.. n do mal'or es
.,.

t t d' lorro após, o ex-prff€'to do Dis- Iorque decl?roll qtle a mani-cüntáeto co '1 <',; porta-vó3;;, d.:t- as prescriço€s gera men e es 1- na uIreçao suprer a • nunCIara lmpor nn e lscurso �
-

quúla. secn·. ,r:.1. do Estatl::. pdadas pp!.>. Cllefia dc P"l'dv; tabelecim""t<:> de crédito do pais, na Câmara· Enquanto isso as trito Federal declarou que "festação foi um protesto .con-
Por outro lado o titulai' i.la indicação da hora e lo�al para minha situação não estará em classes anti-con"lunistas pedi- conversa que acabara de manter ira o grupo. de compatrIotas

Pasta, sr. Negrão de Lima, sc- al:' autoriclad" s· competcnt.c.;. função de investidura. Não eruza- ra111 que o sr. De Gasperi to- com o titular da Pasta da Guer- que d0111ingo último des!ilou l
.

b cos procurandO _B=_"� m d'd t
..

ra dizia resl)eito apena.s aos a5- ante o mesmo hotel, realIZan-jgundo apur3.mus, deverá conte· l>.lajs ta-rh nn DPFS 11 1'€1'01'- reI os ra_. ..lO,....,..... me e 1 as con ra a IDU10rla
.

.

l' a soluça-o para um suces !colnUll1'sta 11 COm r O co suntos de ordem âdministrath:al do man,ife.stações .1.1.ostís aoI'pnc'ar com (, Chefe de Po,� :. �. rá.gem apur 'va que sera 1;1"';" '1 nr- lle5 -

a a a a. s -

o oblemas que existem e
.

t
.

d t bIt do Exercito. gcnerallSS1l110 Tl'llJlllo,ltSp,,'to do <" roício coa_:.L c. autorizado:> ennício, 501'. s pr 1l.1UnlS as ag.:.l_n;__o u_r_u_e_I_J._a_- --------:---:-:----.
� .. --- __ -._'_

------------ -

-' r acentúa que foi s�·� deputado Francisco Neves e pelas de.#
------- -.-----

liberacões da nresidência que o çrojeto de Resúiu(�ào em causa con�;e"

Assembléia legislativa do Esfado guiu �ntrar n� ordem do d,,, de maneira tão rápida, ;). ponto de não

ViBRANTE DISCURSO DO DEPUTADO ENfDIHO RIBEIRO _ NÃO SOU (ULPADO DECLARA �.��s s!�:�::�,ivel estudá-lo devidamente ou apresentar-lhe as necessã�

DepoiS de repetir que o projeto nZ,o Só não "nconin, amparo na

O nEPUITU\O fRAN(I«'(O MAf(ARENHAS .. O DEPUTADO VOLUEY COllAÇO DE OLIVEIRA Constituição mas contraria letra expressa d<l nossa Carta Magna, o de-
li IUI J J rt, plltado Volnei Collaço de Oli"eiru alude ao que se propnla na cidade,

E Af NOV·! r Dll\ETORIAc DO lEGlftATIVO GUTnAf UOT! f isio é oue "- criação de duas novas Diretorias tinha em mira recompen-
. J J.,.\J M. J J - II{ J n AJ - .... �

sa!' s�r"�lços politicos pre!;tados ao PSD -por pessoas que não pertencem
ao lnesn10. Tais COInentanos - friza o orador - constituenl nota so­

bremodo desagradável para os defensores do projeto e por isto prefcre
não acredita-lo, a menos que, posteriormente, oS fatos ..enham coufir-

II

VIria
• beneficiar as

mente seremos com,preensivo5 no

estabcleccl:" as composições que

permitam a cada um liquidar seus

débitos, scgundo a respectiva ca-

Assumindo ugoverno Tito afitmou�qu&
reforçará a democracia:'na lugoslavia
Ddrá atenção' ao cumprimento das leis vigdntes

paeidade financeira. Mas seremos

Inflexíveis com âqucles que, lan­

(Conclui na 2.a pág. letra (:;)

liabar enio
adstrln,ente

!,Im produro do

Ui. UClh'1 Uf CI!C!U m!EH SII

sessão de óntem da Assembléia Legislativa. perten- ,

ceu as bancad�s da colig:ação. Assim dizenlOS porque a tribuna foi, ocu_

pada pelos deputados Enedino PJbeiro. Francisco Hascarenhas" da,UDN.
c Volney Collaço de Oliveira, do PTB, que produziram notáveis dis­
cursos sobre importantes assuntos parlamentares.

O primeiro, deputado Enedino Ribei.o, que ê um valoroso tribu­

no, falou sobre a lei' do selo e sobre ,a Resolução que cria duas no­

vas Diretorias na Casa.

Quanto à lei do selo. tem palavras de veemente crítica a atitudc
dos deputados pessedistas, os quais, na sua, ogeriza contra o governo,
e prevalecendo-se da ocasional maioria de votos, não tiveram dúvidas
em cercear a liberdade ele manifestação dos demaís representantes do

povo exigindo dos mesmos que votasse matéria sem dela ter o devido
conh��imento. EXplica o nobre parlamentar, que ao projeto governu�
mental sobre a lei do selo, o deputado Cássio Medeüos. auxiliado pelos
deputudos Celso Ramos Br�.nco, da lJDN, e B1?z Alves, do PTB, havia
apresentado um suhstitutivo, Tp.duzindo em muito as taxas propost;ls
pelo Exe"utlvo. Esse projeto tinha por fim conciliar os interesses do
Estado com os interesses dos contribuintes, e por isto merecia estudo.
Entretanto, a bancada do psn não permitiu qualquer exame da maté­

ria, visto que o deputado Tenorio Cavalcante, em menos de uma hora,
aprescntou um parecer desfavrável. Çomo pode ser sincero tal parecer,
<� em tão curto tempo, a ninguem é possivel,fazer estudo, por rápido
-;ue seja, de um �ubstitlltivo de 1113i5 de iS páginas datilografadas?

o repre�entante de São Joaquim condena esse processo anti-demo­

crático de fazer leis, poís ele só eerve -para rc;velar o propósito malsão

de entravur a ação do governo.
A seguir o orador tece considerações em torno do projeto de :Re­

solução que cria duas Diretorias na Assembléia, e tacha tal medida de

incúJ)stitucional, indecorosa e imora1. E assÍln afirma. porque com as

novas Direto�'la5 apeni\S se pretcude obter vant;:lgens políticas, garan-

mar a sua proeedencia.
O deputado \Viln1ar Dias dlscorda do Ofó:!dor e esclarece qUê o pro­

jeto por ele apresentado com a as,;inaturn do .deputado Ylmar Cor­

rN. nasceu da necessidade de dar aos S€t"ViClJS da Casa . .raelhor orga"

nização. pois do mOlllcnto, por m.::�ior que 2eja a boa ,:ontnde do Di'tc­

tor da Secretaria e de seus dignos auxiliares. os 5ervicús :não- podcnl
estar enl dia por caUsa de seu crescente 't'"olun1e. cOltform� Se pode

I
,�erificar pelo atrazo na iInpl"essão do DiárIO da _Ass-enlbléia e tamberl!.

nas falhLls vcriiicadas na Biblioteca.
FALA O DEPUTADO BULCAO VIANA

]:"OJ a trit)una a SegUir. o deputadO Bulcão V'.U1a. que depois de

discorrer sobre O sentilnento da anlizD.dt;. faz UI!? apelo a iodos no sen_

tido de cUlti'f...-are!ll e�se sentirnento eOlno U1U tesouro. Diz l1'lais. que
é (."01no an1igos qUi; todos o.c,·em trabalhar na Casa. porque só assim 'EH?

poderá servir ao povu. E' conl ess, disposição que tece cOlnentáriob

I
ern. torno da criaçao de duas Qiretoriab. iniciativa que considera. ile ...

galo Para tanto. apresentou urn requerinlellto ailni de q'tl€' fosse ouvida,
antes. a Comissão de JustiÇ3. O requerimento. porém. é rejeitado e,

apés aprova.da a Resolução.

tindo-se para o PSD, a presidencia da Mesa, no corrente exercício, pareceram indo gozar esse dinheiro do POYO, na� pt'aias e 1105 dive..ti-

O orador manifesta sua decepç.ão diante das aütudes da bancada mentos,

pessedista e conclui seu veemente discurso com um� V:ibrante oração O deputadO dc S. Francisco considera vergonhOSO o procedimento
à Bandeira, para Qual todos deveriam olhar com patrlOtlsmo, para que dos deputados do PSD. pois o (linheiro que eles receberam adianta�a-
a todos inspire acõcs capazes de honrar o mandato. mente pode Ser compal">'do com os trinta dinheiros de Judas Iscarlo_

O DEPUTADO MASCAP..ENHAS DEFENDE-O les, visto que com ele, enl ve,. de cumprirem seu dever, eles tralram

O segundo orador CoÍ o deputado Francisco Mascaren.has, repre- o povo, fugindo ao trabalho.

sentante de S. Francisco do Sul. AS NOVAS DIRETORIAS PERANTE A CONSTITUIÇÃO
Começou éle seu discurso referindo-se às palavras do deputado Es- Magnifico o discur"o do c!putf.do Volnei Collaço de Oliveira, �obre

tivalet Pires. quando, na sessão anterior havia aeusad<:> a ele orador. a criação das novas Diretorias da Assembléia.

como único culpado pela demora no julgamento do convenio sobre o Invocando textos da Constituição do Estado e do Regimento 111-

Estreito do Rio Uruguai, 'ten\o. defendeu a tese de que O projeto respectivo é duplamente ill-

Diz o deputado Mascarenhas que, de fato, pediu prorrogação de con.titucional: primeiro porque a criação de cargos é matéri:, da cx­

prazo na Comissão de Finanças, p�ra dar seu parecer, mas isto porque clusiva competencül d" mesa, e segundo porque em COI,,·ocaçao ExtTa­

Fe trataya de l'natéria importalltíssima. que demandava muito e."itudo.
I
ordinária. só_ pOdClO ser exanlinado5 processos btcluidos na mensagenl

Mesmo assim, o proeesJio voltou ao plenário em tempo de ser votado d" convocaçao.
,. .. . ,

Se tal não aconteceu, foi porque a bancada pe.sedista não compareceu

I
Refere-se, o deputado Volne1 Collaço de Ollvelra, as atltudes do

às sessões. seu colega de bancada. deputado Francisco Neves, o qual vem dando

Em virtude de apartes. o or'ddor faz violenta "cusação .aos repre- sísten:ati.camente, seLO apolo às pretensões do PSD, e. todas as leis de

sentantes do Partido Social Democrático, dizendo (iue os mesmos rece- relevancla constitucional dependem do seu voto. Tamoem fula das at1-

beram adi,mtada�ente o "jcton", atê o fim de dezembro, e depois desil- tudes que vem tendo o presidente na solução de questões de ordem e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.� �.
•

•

_

... f,._ ..

VM� C·.é.SA, _de mOi'adia,· situada
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riaM pê,ixow, U ., l.o andai' - sa­
lã' 14 ,. Tele�one nr. '11ãO.

' "

,

( var O seu trabalho, pois deu- \lUC tem lá a maior esquadra

I
lhe a garantia de que o homem e mserviço, argumentavam

C·" c' '"', de quem; afinal de contas, tu- oue, segundo as regras, esta mer E:' M:�!-";;"-'K""E:----- 110 dependerá, não esquecerá, não podia ser colocada sob 'as
,

"

,,' .'

.) P K.:
no govêrno, os ultimos proble- ordens de um almirante com, '"

.

v ; •
"

mas que teve de, enfrentar co- menos .navios e navios menos. H O J ,E - QUINTA:'FEIRA - às 20,30 horas - HOJE

,AUTQMO'y,tIS UtAn.OS mo soldado. Est-e era; outro poderosos,. Por s�u lado, a JA�E� filTEWART .

.:.._:' MARLENE DlETRICH - GLYNIS
,J;; .JJUI ponto .que deve ter alarmado França cUJOS almirantes afun- JOHN::; ,€i JANETTE SCOTT, em

.. .s '
' '

-.

o general Ridgway, pois ape- .'l!aram a sua esquadra precisa- vi N' 'I E f·�.i ,A' D "�', D O r tf'U H

FORD 60 Irp. -1937� Chevr. Cou- ias eleito presidente Eísenho- mente em lUU dos oortos do, . A �,t'.., �, � I,;

,pé - ,1940;,' RENAULA -Perua -

wer se viu atraído de tal ma- Medlterraneo ádvertiu no meio Vólte, estou lhe -ôi1:end'o, a qu�lquei· minuto poderá ser tar-
195U;�MERCURY - 19411; CHRyS-

neira para a Coréia que bem do debate entre ingleses e nor- de demais! O temno corre ... E sõmente um homem sabía
LER"CONV'; '-" 1934; MERCEDES poderia ter-se deixado empoI- te-amenícanos; que desejava dó,4;errivel segredo-quI"! os.ameaçava. l\1as ninguem queria ou­

BENZ ;_:_:_ 1939· FORD 85 Hp, _ �al' pela inclinação dominante ver os seus interesses preser- vi"lo; nInguem; 'a 'MÓ 'ser uma mulher! ... Grandiosa produ-
19S7;',ADLER ",' -'-' 1!f36'l-;CREVRO- d:-, seú parttdc, de considerar, vades nessa, área.

.

t çã<l<da Fox, eoIri'1\oIARLENE DIETRICH e JAMES STEWART,
.LET - 1948; OPEL 6 _ .isae, que a Asia deve vir antes da Não sei se os Ih eresses dando novo' e vibrante significado para a palavra "suspense"!
DODGE KINGSWAY _ 1952. Europa, na estrategia norte- francezcS foram preservados. Acomp. Cõmpts, diversos _;_ Preços 'de costume.
"A c I S A" Fone 132i _ BLU-

hmericana. E um ponto que a- Mas, depois de dois anos de

NIEN/tU "- Rua 15 'de Nov:, 1183 Hás, apesar do. telegrama tran- deliberações, e tendo-se che- fREDI::RICO ,JEUfElt r. 1.. .. "orne' ,";1\, e, IndUf'tr."aP1Ú;AS E ACESSO'RIOS EM íluilizador de Ano Novo, es- gado' a avançar mais um pas- L. ri" .,.) A � ..,1\1 W.l

, ,
__ GERAL __

lá tão' ROUCO esclarecido que :�o. na reunião de Paris, o ASSEl\!IBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
:ma�6es com Rudolfo Tlw�sen &, '

.• . lChurchill acha-se neste mo- �''!:0:::,üertaneo em lugar de EDITAL DE CONVOCAÇÃOCill. I,_tdl!o:. -:- RU,a IJií<!. P"ulo; Z34�.: .1- -: - ...... - - - _;;_ -II t'
manto em JYova York discutiu- um, terá dois 'comandantes; Pelo uresente' ficam convidados os senhores acionistas.

. V E N D E SE' �l com o sígnatarfo desse des- em chefe, exatamente como desta sociedade a se reunirem em assembléia geral ordinária

".
... pacho exatamente o assunto antes: um .brttanico, ,Lord 1 M

_. .

. "

I oue inquieta ° novo, chefe do Louis Mountbatten e um nor-
a realizar-se no dia .23 (e arco proxrmo vindouro, ás lO ho-

'� ras, na séde da Sociedade em Itoupava, afim de deliberarem
'.' .. '�.

'

SHAPE. Este, em, todo caso i te-ámericano, almirante Ro- b
.

t.l!� 'c�mmhai) AUS.TIl't, d� ,5 deu-se por satisfeito com a. bert Carney. Lord Mountbat-
so re a segUlO�nEM DO DIA:roneladas, em .b_61ll estado ........ j mensagem do seu antecessor e ! ten terá o comando das opera- 10.) Aprovação' do Balanço de 1952.Tr!tar com JúlIO Beíms, Rua resolveu tocar para a frente-

1
ções propriamente navais, es- 20),Joao Pessoa, 1295. Na sua ultima reuniã-o, em pecíálmente do tráfe.so de Eleição do conselho fiscal para O ano de 1953.

w 30) Outros assuntos de interesse social.
Pariso Conselho .da NATO comboíos e coisas deste .. tipo; Itoupava, 13 de Janeiro de 1953.
("Norfu Atlant íc, Treaty Or-

I
não terá; .porern, o comando Frederico Jenscn - Diretor Presidente.

ganization") conseguiu avan- da esquadra' norte-amer ícana. Harry Jensen .,-- Diretor Gerente.
ear 'mais um passo na questão que justamente é a força mais

.

de: co�elho do Medíterraneo. J)od�rosa, naquelas águas. O
.

'.'
T.

Não fOI um passo muito gran- nlrnírante Carney , conservara I ..

.. . _

A li I S O
"

de, nem muito 'efícaz. Más ser- o comando do teatro de ópe- . Acham-s� a disposição dos Senhores acíonístas desta SÁ�-
virá 'provavelmente, pelo ·me;. rações do Medíterraneo, ,

que I clepa�e·na sede soc!�l, os docun1ent�s. a- que; .se refere o artr­

üos no que se pode supor que teve até agora, .e nesta quali- gO��i do decreto-lei nr. 2.627, .de �6 <:te Setembro de 1940.

seja·a opinião dos que'o deram, rlade continuará,�vterdnclusi-' ItouI;lava, 13 de Jane�ro de 1953:'
'!Jara dissipar a impressão de vê a direçãó das· fôrças d� ter� FrederICO Iensen -::- Dlret?r PresIdente.
,

ra que operarem naS margens Harry Jensen - DIretor Geren,_t_e_. _

é}ue os grandes aliados demo- do·mar. A sua responsabilida- COME'RCIO E' INDU'STRI A'
, .

W-A'[lERcrátÍcos dQ Oeste, especial- de especifioa estará,'. ao que .

'

glesa, tão caros >30 espirito de parece, na defesa do litoraL . . .

.

"lente'os aliados de língua in- Tudo issoé bastante compU- S A ,lOJA.S _,! Churchill; llão se entendem cada c, difícil de explicar por-
'. .,

I nem mesmO' sobre a organiza- Que é dificil de compreender. ASEMBLE'IA G'E RAL ORDINA'RIA
ção dos seus comandos milita- Os próprios Mountbatten e pelo presentê são convidados os srs. acionistas desta so-

I
refi. Até agora ° Mediterraneo Carney não parecem tê-lo ciedade para a assembléia geral ordinária, a realizar-se na séde
não tinha um comandante em compreerídido muito bem, social da sociedade, à Rua 15 de Novembro, n.o 1.495, nesta
'chefe, porque os ingleses, cio- nem Ridgway. Por isto exata- cidade de Blumenau, às 14 (catorze) horas do dia 2B de fe­
sos da :sua tradição de maior mente é que se reunirnm em vereiro de 1953, afim de deliberarem sôbre a seguinte
potenda do chamado, mar la- Paris, para �estudar o :proble- ORDEM DOí DIA

tino, insistiam em que o posto ma estratégico do Mediterra- 10 - Apresentação; discussão e aprovação do relatório
�oubesse a um almirante bri- neo à:'lüt das suas diferentes da diretoria, balanço geral encerrado em 31 de De-
:tanico e os norte-americal1os, atribuições. zembro de 1952 e demais contas do exercício de

1952;
.

20 - Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o

exercício da 1953; .

3.0 � Assuntos diversos de interesse da sociedade·
Blumenau, 12 de Janeh:o' de 1953.
R. Nebelung - Diretor-Gerente.

AVISO

I Acham-se à disposição dos srs. acionistas, no escritório da
sociedade, os documentos a que se refere o art. 99 do decre­
,to-lei nO 26�7, de 26 de setembro de 1940.

R. Nebelung, - Diretor-Gerente..

BLUiHENAU, 15-1-1953

E MAS

Cine I ena�

c ( N

H O J :E - QUINTA ..FEIRA - às 20,30 horas - HOJE.
Sessão premiada, ccrn uma gozadissima e dlvertidtsslma comé­
dia:

MALUCA"
Aí vem o trem das gargalhadas, com um �axi'eg:ameIlto de

ótimas piadas! As patétices de Irma, fazem 1'11' de verdade ...

"MiNHA AMIGA MALUCA", com o gozadissimo �str{). cô­
mico JERRY LEWIS, e mais, JOHN LUND, a francesmha
DORINE CALVERT, DIANA LYNN. DEAN MARTIN e MA­
RIE WILSON. Durante a sessão, sorteio, de Cr$ 1.000,00, e
mais três premios gentilmente ofertados por MODAS CHAN­

NEL, a casa que dita a moda em Blumenau. - Preços de cest-

. De' Umá moçá para bà1Cão,
de, pl'eferériciá 'de 14 a 16 a-

11Os, e altig:a�.se uni quarto mo­
biliàdí:>�' pàrâ1rãilaz.·· fi sdIteiró.
llifirmações na Casa Rosil:
va.

.

Familiares - :Industríais
_ ,Roup.as Brancas
ConfecçãO' de "Couros
Sacarias - etc.

MotO,res .-:-:- Acessórios
- Oleos --

---1-1-'-.•
• "1

ElettP ,. Bombas para
.: �Agua co.m motor -
;"·· .. ·,,,·....._l-i-·
Aquecedores de Agua
élétricos HCUMULUS','.

. Suissos' .,. BoiIer Suisso�
Hciss wasser-Speicher

-I-i-.

�:

,Allilinaª e Produtos.
Quimicos ,. �{GEIGY"

- Suissos -
-I·�I- .

M.AX KONRADT
; '"BL'UMENAI1 ;. ,.._ , 'Rua
·15 de Novembro, 679
(defronte, ao Eco. Inco)

SCHMIDT

��§§��������������
i!

Escritório Técníco Jurí�íco
ADVOCACIA EM GERAL

ROBERTO WALDYR SCHMIDT .

,- SoÚeitádor. IilSCrifo na Ordem dos Advo'!.!ados: (lpí
�ra�il� �ecção de S�l1ta Cata�ina, sol) 111'. 563. �
lh-sc,rltorl?: Rua FelIpe SC?Inldt, 42 - Sala L , �
��������
',.�.

Máquin�l de Costura

"['I'"7,f.'\:,'"

pl"eço

S E
'�ma' é�sa .. com terreno I17�S pc. 70 Na, Tua�João Pessôà

Velha. 'Iniormaçao na Casa
Nobis Rua 15, com Ewaldo
Werner.

(FUNDADO NO ANO DE 1920)

DEPóSlTOS (JÜROS ATE' 6%)
_, :�'JtANSFERENCIÀS

COBRANÇAS
ADMINISTRAÇAO DE .BENS

ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068
:_� .. _ --,-- �.lu r(1,e nau

.....
".

-----�-----_._,

INDU'STRIAS REUM IDAS MiURA' S� A.
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo uresente ficam convidados os Senhores Acionistas
desta Sociedade a comparecerem a Assembléia Geral Extraor­
dinária, a realizar-se no sede social, pelas 15 horas c;lo dia 20

I
do corrente, a-fim-de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1.0) - Reforma dos Estatutos Sociais
2.0) -. Assul1itos de interesse social.

Itaja!, 2 de Janeiro de 1953 .

Ourival Cesário Pereira .:__ Diretor Superintendente

.!

II

..

alivio
,·:seguro

BANCO SUL DÓ B'RiSll SIA

'" +'

':' A 1 li G A ;. SE· .

.

'Uma e�s� de rnorad:a, �it�a-I.

da, na Alameda Rio Branco.
InforÍllaçê)e!:1 na Empresa Co­
mercial Administradora Pre"
diál ECAP Ltdá., Rua FI. Pei­
xPto, 18,.� 1.0 andar - sala
14 tf;lefone TI.o 1150.

.

INDU'-STRIAS REUN IDAS MAniA' S. A.
.

A�sémbféia Ge ral Ordinária
11.11 'ICDuro DO

UIOlII.u(ntlo LICOR DII CACAU MVllui i. JA,..

tl'6rmula do Dr. DomlD­
Iii:OO Jaguar;be. à base de

eoerana, a milagrOllB plal!ltfl
da 116ra .brallileira•

'I: patibulo
ou diante do pelotão de

UMA .CASA de :m.�delra na praia fuzilamento por terem sido fiéis a

de. CaÍnboriú. l'1-eço de ocasIão: [M;oscou.: E', caracteristicamente, o

Cr$ 45:�lÍO;{l(I. Tratar" com' Za- processo, o sinistro processo usado
�JÜ, na. 'casa Bnerl;:cr Ltda/

'

'. pela versão atual do comunismo

Blull\onau.
'

contra, óS',seus :adversários.
i:Snilsão táydiá:

Um dóS melhores meios de

,

. Pelo presente ficam convidados. os Senhores Acionistas
desta Sociedade·a comparecerem a Assembléia Ordinaria, a

realizar-se na séde social; pelas 15 horas. do dia 2-8 de feverei­
ro p. futuro; a-fim de deliberarem sôbre a seguinte

. ORDEM DO DIA:
1.0'} � Exame e discussão do Balanço e Contas do Exer­

cíciO' de .1952.,
'. 2.0) - Eleição do Conselho Fiscal.
". 3.0} � Assuntos de interesse -social.

.Itajaí, 2 de Janeiro .de 1953.
. Ourival Cesário Pereira - Diretor Superintendente

. A V I S O:' Acham-se à dispo&ição dos senhores Acionis­
tas'desta Sociedade, na séde social, a Rua Tijucas, 55, os do­
cumentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n.o 2.627
de 26 de setembro de 1940.

A· D I R E T O R I A.

--- em

11 (dezessete)
Prestações Mensais
-------- procurem ------

OS AGENTES GERAIS EM
SÂNTA CATARINA

mStri�Dm8reS ne iotomaveis �, J.

.VINHO

N A
ou

V I A

VáriaS são as causas que vieram

. '., _ "
a determinar" 'o e>q>urgo de Praga,

(h,,,,.'�l,le .til'n�s 1;111. engenh l;r)'{. t l pela:stiá e�tensã{) li repercussâo'tão
'pes:di'da: "ue"} dr. Udo Dei!'�k.'!. 'I significativo e rclevanté quanto os

'Ef.sJaria ,,�alrel' qíie ..
0 pii..'cce� '. expurgos de Moscou, de 1936, 1937

dtssá 'COlllis;,ãc foi favór<;vd' ll: é' 1938.' Slansky. cobio 'os demais

Ú,nisf.erenc''', rara 'obte� o' ím(" chefes do "putsch". Dimitroff. Royk I'(E�to apo�o tio
..

PartidQ, .. Sot!Ü,r c .outro�; ,sonhar:am Ii�rticipar da

Démocratlco, a n:enos que se 'CO, revoluçao 'mamsta-lemnista, e ,se I

Ír.et�SÍ!6 co",:.o se cOÍlloete:1, uIna entregaram' iI essa 'aventura. Quan-

c��sCóÍ1giderac;ã(l Íí, peis�a e CL'-, do: provavelmente. se desiludiram,
dr. Ud'Ct D",e:,k·3 ;lera tarde. À Rússia é, hoje, a sMe

_________':,;..__.-'-.....,__ ; leiga do ',fervente 'fanátismo .nacíó-
; na1lsta que cresceu' depois da se-

g1;lIlda' guerra mundial e 'delira em UM PRODIJ10 'DO
immifestaçóes, t:omo a ·de Berla,'no '

último congresso do Partldo Corou- ,..... ,J,IIEHl R IH D P. UI 1.1 t O R J1I C A C 1lO XI V I ERS. li ..
"istá Russo. A."mattiz russa não ....

máis'reconheee o internacionalismo B A lU (O D O' B R A S I.L'.:_.,',S,JI, :A. "" ( I Afirmou. depois, g:u� respcitados
,

·éninista .. , hoje convertido num fe-I FI
." S os contratos escritos por ventura

roz nacionalismo, do genero totali-' •

d I mão de medidas protelató- i c:istentes e os casos de publica-
tário em 'qúe tém' sido fertU este (arteira e Exporia ção e mpQrlação nas;' evasivas ou simplesmente. não \'o�s. regulamentares de l\visos ou

, &ê<ÍUlo; Dentro dessa orhita" 'nacio- ' 'atendendo ao nosso chamado para e�lt31s. ne?lhuma conta de públi-

.. VerU'icadá/a lÍi.é!:;,bridrid� do hàlistánão'cabem. evidentemente. Importacões em moédas convérsíveis entendimento em lnscs rezoáveis
CIdade sera paga a .partir de hoje,

.açusadp, 'O Delegado"dos ('08- os internacionalistas, principalmen- ., e'procurarem manter suas respon_
sem, que essa: pÚblicidade haja sido ( Primário

tumes, ,sr._�Belehsc.Porto' eRC'a-

'I
te, - o �'ue é muito.de se ressaltarJ.. _

l'sabilidades em situação normal. previamente autorizada por escri- CURSOS (Admissão

mli1liou.· ã,
.

DelÊft:.úl::-i:i·;de. '�Ie�: "":".os jUdaicos. ;Esse o carater mais 9 Banco do Brasll S.A., Blumenau, chama. a aten�ao Depois' de, dizer que todas opera-
to pelo presidente do Banco do ( Ginasial

nores, 'Onde o :;re,pect-Ivo tltu-. ·fIagrantc"do 'expurgo de Praga. dos m!eressados para_ O AVISO. N,o 30,3, da Cart�lr� de�Ex- �ões" ilue interessam a economia Brasil. que é uma das eomponen- ( Técnico de Contabilidade
lar próvidenc-ib:'U 'ó"séu inter- "Treze dos catorze implicados no .portaçao _e Importaçao, transcrl�o .aba1:l�o, que dlspoe .sobre 'nacionàl e ao Banco estão regula-

tes fundamentais do progresso e- (

n:nn�nto no..�t;r'Jlç.) de A�sis' processo, de Praga �o jÚ�éU�. A lI1;tportaçoes em moed�s c�nverS!VeIS (doJa.r norte-amencano, mentadas num conjunto magnífico
eonórnico do país e principal ave- ( Internato

tenóa {le':M�ores. , '..

l'burOCracia
russa esta amqUIlando dolar callad�n_se, franco'sulÇO, peso �rygUalO � escud?). u;" de instruções. acentuou o sr. Ane-

lista do 110SS0 crédito no exterior, SESSÕES (Externato
e 'concorrencia dos semitas isto é A proposIto, ressalta que a relaçao refenda no Item a pio que fóra dessas normas o prc-

que vem, de algum tempo a esta ( Semi-Internato
está praticando a politica 'naciona: acha-se à disposição: dos interessados no :�.gl;llche�" .da Agência siderite 'não autorizará operação, al-

parte, suportando uma campanha, Dia 19 de janeiro, início das aulas dI) Curso Preparatório.
lista da Russia de ,hoje. Os judeus estando sen<?o pu?hcad� comp�eta no plarlO <?flclal do Esta- guma. E c'omo:,de acôrdo 'com cs-

como talvez não _se verifique em I Dias 19, 20 e 21 de fevereiro, exames de adglissão ao Gi�
têm" .ocupado pOSlçoes' elevadas na do e nos prInCIpaIS orgaos de l111prenSa" do paIS. :8és' 'dispositivos', " todas operaçõcs qualquer outro paIS contra um es- násio. .

.

, ,

c
organização do regime comunista. Blumenau (SC), 12 de; janeiro de, Hl53 devem'; Ser inicíalrncnte examina-

tabelccimento de crédito. Os altos O Ginásio Dom Bosco é dirigido !leIos sacerdotes salesia-
Ter.iam .que. dcsp<!rtar odespeito e, Hermes Buch�le - GERENTE,

.. ,das' pelos' gestores das agências"
interesses da nação exigem ,quc es- DOS de São João Bosco, que possuelu mais de 2·000 colégios.

consequentemente. o ódió dos dc- Elmar R. Helueck -c- CONTADOR INTER.q com esties, é que os interessados s� campanha seja. pelo menos, con- Situado no centro da ci«ade de Rio do Sul, goza de tod()i
mais comunistas não-semitas. Com A V I S () N ;0' 3 O 3 .: ,Slderavelmentc amainada e, ne,,- O coniorlo de um colégio moderno, ótimo clima, estudos cfi-
as· ftansf.orrmiçóés operadas' n'a es-

'

A 'CARTEIRA DE EXPORTAÇãO 'E IMPORTAÇÃO DO !·(!,e:vérIío.;, 'tmtcndcT.se. excluídos. te sentido.
_ eml"regarei o máximo cientes, ótima aliinentação.

trutura {ia sistema. aprovcitaram- BANDO DO BRASIL S.A., objetivando limitar ao estrita- evidentemente. àqueles casos ém·· dos meus csfor.ços,". , . MátrículaS abertas.
.

se da oportul1idade e proeuraram mente indispensável as importações liquidáveis em moedâs qUé, não ponhám-se em entendi-I �IIIIIU'IJIIIJlfnnlnmflnmfrIlUIIIIIIUIIIUnllllllllllnllllIUllfIIUIIIIIIIIII!IIIIIUII!IIIUllllnumlij.IIUIIIISIIIIUJ �
desencadear uina campanha, anti-se� conversíveis, dada a con11ecida escassez 'desSas divisas, e com mento com os diretores, De qual- E �;:��e!: �aqu:u:';'n;:� :n��:�!�:. fo:�� ��6r1��i����r a equitativa distribuição das importações, ���te���d :es����:::te'n�����l�' =_= b'OCl�'" as N'-'E'"R.VO·� � S E M8W"" .tl:�· ._ªa) - só serão acolhidos a exame, no, urimeiro semestre operação à revelia dos diretores de

:::: 'Ie;R'!t.15. :s.t"i!.. ..IIi..IiI'l. ii:P
:::

do corrente ano, pedidos' de licença de importa- orgãos econômicos. TambÉm ad-' - ::ção ou de cotas de cãrribio para pagamento em vertiu o novo presidente quc os:::: .. .

' . , .

=:moedas conversíveis, quando reférentes aos mate- assuntos deverão ser tratados pe-:: Casá de Saúde Nossa Senbora da Gloria
riaisrelacionados na parte final dêste Aviso; los interessados ou seus represen-'

-

::
b) - não ser.:lo atendidos "pcdidós" para uso -próprio: tantes legitimas, não admitind'(-sc ;; =

__de firmas que não tenham cumprido· o disposto no a participação de intermediários, _ ASSISTl5NCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO . DE ESPECIALISTAS
Avisa n.o 253, de 17.10,51; os interessados deve- seja qual fó, a sua posição po- = ABERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS '§
l'ão consignar 110S "pedidos" - no quadro- �'Ob- JitiCll. e social e venha disfarçada

':::__ _=
...

_servações", quando se trátar do impresso. modêlo como viér. pois será combatida
_CEXIM-170, e nas alíneas apropriadas, .'quando com a, maior fírmesa c "os que _

iôr utilizado o formulário CEXIM-95�O estoque do tentárem pór � prova alguma vez
_ ELETRICIDADE ME'DICA '_ REPOUSO - DESINTOXICAÇõES - ALCOO- 5!!!!_material existente na data da soliCitação; a advertência que faço, �crtamcn-
_ LISMO _ TRATAMEN!I'OS ESPECIALIZADOS. _ _

c) - os "lJedidos" deverão referir-se a suprimento para te não repetirão a experiência e,.:= AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA .N., 12,47 _ Fone, 3055 .' ::
6 meses- _

". aqueles que procUrarClll just.ifi- 2_ iS
d) -'fica revogado o Aviso n,o 287, de. 211. 7 .'52. bem 'co- ca..-sc, com o fato dos intercssa_

_
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

_

mo o de n o 294 de li. 11 .52' ,. dos l'csidirem longe da sMc do :::: C U R I T I ,B A .p AR ANa' _
.., '".

4
", ,�. '. -

e) - je�a��t�arvi��c���i:!�ád��P�f���19�lue se rc-I�:�:r��s�:r�x��ele�n�:�:r!uedaP��: == :
. "

. . ;.: CStrteira de E�portação e Impqrtação... ..
telegráfica ou epistolar. �'lmlíJjt_J!Jmm'lí!iniflllliilmlltlmmmmnlmmmnmmll!llltmmUllmUHmmmllinnm;,mmjmiinn�

..,"������§(i������������������»������������
.

.
. . ..' .

""��...����
NO SEU 3.0 ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO, AGRADECE. A SUA DISTINTA.CLIENTELA A PREFERENCIA COM .

QUE AT1TI1VI_ DISIT'lNG.ulDO. E CON!IN:Q.A._'Á SUA: DISPÔS! ÇAO, OFER!ilCEN,DO':LHE, SEM�RE, �S l\-!,ELHQRES AR­
TIGOS DO RAMO PJi::t,.OS.MENORES ��EÇOS DA.PR;i\:ÇA. ����,-:1��S!',

APROVEITA O ENSEJO PARA COMUNICAR QUE ES TA' DISTRlBUIN,QO,A CADA FRE GUES QUE FIZEH UlVrA'
COMPRÁ, CUPÕES NU1\oI,ERADOS QUE DAfl,AO DIREITO A VALIOSOS PRÉl\UOS, COM SEJAM:

1.0 PREMIO - 1 FAQUEIRO DE 73 PEcAs.;':":'_ 2.0 PREMIO - 1 RELOGIO DE OITO DIAS DE CORDA.
3.0 'PREMIO - 1 DESPERTADOR.

OS CUPõES SERAO DISTRIBUInOS ATE"'CVDIA":n DO CORRENDTEi\1�S. O SORTEIO SERA' REALIZADO
��--- NO AUDITORIa DA P.R.C.-4 ----

��"���������������«�����������&1,���*��������.���������-§���'§.���.

evitar um resfriado é tomar o

Cognac de Alcatrão Xavier.

que atua comó pn'ventivo datl

infecções brônquicàs e

respiratórios. Anticatarral.
expectorante c sed�tivo da tosse.

"Levamos ao conhecinlento da nossa urezada clientela e

ao.,j}úblico em'geral, que a partir do dia 15 (lo CC,Tl"Cnte trafe­
gál'á li nossa linha 'de modernos 1\oHCRO-ONIBUS entre Blu­
menau e·Florianópolis via Itajaí e Praia de Camboriú, nos se-
guintes horários: .'. .

S�ídas de Blumenau às '7 horas (
, Saídas de Fpolis. às 17 horas (Somente llOS dius úteis
AGENCIAS:

.

I Blumenau - Rua Floriano Peixoto· n. 26 (Ed Mútua)
. Florianopolis - Rua Felil1e Schmidt nr. 42.

A DIRETORIA

pulmonàtes" desinfetando e

fort;>.lecendo o.s 4rgãos

��;"rE��!Ec:JIIl� U,I#. �1!tT.Or,
CO.GtlAC I>E�.uCATRÀO XAVlln

6 I N Ar S I O DOM
Rio do Sul

BOSCO

1
,

,;.'

l:icnic{lo esyeciâliZáup em máqUinas de somar,
escrever

. .e caixa$-. registraldoras.

be III
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
PiboRl'�S�,�ncto�1)101"eSC'1�dto's.!0·3mJUe\r(fc�1.ra�net�= 'N""ol-.-'·C·'.·as �d'e�R' ".'o Jlll!!,d��"�o1'll&'i!"'S�u"�I'

'�:ll.'

fl�tl�fe j�:��iH������it�o;�a °ia��= Aguardada ' gnrova�go �o ante pro·,Sófre? Te n h a Fé"· · - � - u U U Bp VU
, _E��:e��J\�àlha::::n!:!�:�ea s����: �::a!n�:r;ç:' "I�;E.�I�!&1í:!f:��f� Pavoroso iuceodio ��struiu �Ji�?l�!�ti�i:�f�:�i jeto da Usina �iderur�ica deLaguna

__�_o_�_�_r_�..:.!l_·l....::!t_e.;.,p....:'�_:_:;;",i�..._i...!....�...p�._a_r_a;..·_e_V..,.i_t-,-a-:-r_d_e_m_o..:.r�a_n_a_r_e_ti_r_a_d_a_,_e...
m

__ r�:�e���;a��ll�te�ldas����= uma' pronr',odade' em MoSqul1lo' t��lr�l��n����lj;il��c;á�� co�� �E�i�Rg� 19���W.�?) �� !���ãoac2���âed: �st:�;�Qe�
O!tGAO DOS ''uIARIOS ASSOClAJJU"'" ����%�ejle n�o:r:�a a?po���:i . p' .

.

.' i{:�d�v;fsrro��l�u;��il�O �� ;�1�n��r�7 6v��i����edc ���= ����;:�����. e iodo o Brasil o

l"BQl"ltlEDADll' DA! salvar absolutamente nada.----' .... :v 1IIIJ,IôI!i!,illII"mU:I:'\lf nona Maria Rodrigues, víuva nejamento Econômico das Iu- Erradamente julgam o sr.

O salão de sua propriedade izar uni-G:rupo�'Escolar na It�m,
a ,�1ãõ ser. servir. à coleti- residente em Goíana- turas Usinas de Vitória e Getúlio Vargas aquêles que

8/A «A N, A ç j, ()? 'e tambem a sua casa de rno., Vila de Rio dó' Oéste, no mu- vidade . Cléa, que é filha da exma. Laguna, entregou ao Sr. Pre- desejam colocar as Usinas de
radia, foram completamente nícípto de Rio. do Sul. I O PRP continua sendo tra- ara. da. Zenaide de Araujo sidente da República, um c- Vitória e Laguna em plano
destruidos pelo fôgo implaca- Artigo 2.0 - O Chefe do balhando em be!1efi�:io do P':- Macedo, pertence a melhor xemplar do "Plano Geral da secundário.

,

veI e destruidor. Poder EJdecutivo, solicitará vo e. a r-cor'garuzaçao dos dr- sociedade rrosulense e o feliz Companhia Siderúrgica Vitó- Minas já -foi contemplada
Encontramos o sr. Julio em mensagem 'o crédito nc- re�o:lOs e fi maior prova das acontecimento veiu alegrar ria-Laguna", elaborado pelo com três organizações síde­

'Matheus completamente: de- cessário para � construção do ativ idades de seus cornpo- seus vasto círculo de sólidas Ilustre engenheiro militai', ,:úrgicas: a Belga Mineira, a
solado 'pelo rude golpe so- respectivo predío- nentes.

".
amizudcs. CeI Iberê de Mattos. Accsita c a Mannesmann.

frido, visto que o seguro de Artigo 3.0 - Revogam-se

I
RIO DO SUL, 1.� (,?orres- Aos noiv,()� bem .como ao Estão' sendo elabora<:.los e F'orrios daqueles que conde-

Cr$ 60.000,00 (sessenta mil as dlsposlcões em contrario, Pl?ndcnte) - O pIll�.(,lro. do- casal OtaC-lho-:;;;:en;l1de Mace- se Deus quizer até O- fim do il<lrnm a escolha de Belo Ho­
cruzeiros) não representa Sala das Sessões, em 24 de f(unifO d? ano de 19;)3 ..d�a 4 do, rs, I�OSSOS sinceros votos corrente mês serão aprova- r izonto como sede da Sideror-
nem a quinta parte do valor setembro de 1952. I

de J<mcl�o iluell!�': assinalou de Iclicidadcs. dos, (IS E�tatu�os e ante-proje- gicn Manncsmann- Belo lio-
'perdídà Justtfícacão: a passagem de mu is um aru- to de Lei cr-iando a Corrrpa- r , •

- •

1 tr.ícida• Y •

versár i 1 1""SO distinto XARQr'n"Di\. DILOSILVA h' S'd
' .

Vitór] .rlzonlC nao pOSSUi e e I -

As pessôas que primeiro O dlstríto de Rio do Oes-
.

a .0
•

C o I

,.,: •

-

•

• �.M... • n la I erurgtca itóría-La- Qc, tr-ansportes e- á�ua para
viram o incendio, afirmam te, n? mun ícípío de Rio d.o I -rugo Vitor PehI�zeth,.dma:

.

5? A.
_ �.una, trabalh? que tem. com_o urna grande indústria side-

que o mesmo teve inicio na Sul, e bastante populoso, pors ] m.Ic� e esfor�Q? I?H'et()� .

Pala gml�lO da população ,-elator o jll�lSta Ernan� Rcís r-úr-gica. Itabira é ponto ideal,
cozinha, vindo a se propalar conta atualmente com .quase I PI�,,:dente. da RadIO Mlr��Ol. r�osulense, J,:- se acham fun- e como presld��te o brilhan- então entre Ouro Preto e

. rapidamente para reduzir a sete mil habitantes, cxlsten- Ex-pracinha . d?, gloríosa cíouando 5 pIcad.ore� de carne te senador At íllo Vívaqua , ,anta Barbara.
um montão de cinzas aquilo do na sua. séde mais �e du- forc:a e�pedIclOnana brasl= da Xarquea?a DIlosl.lva S. A., nresidcnte do Conselho da Achamos ue a Com anhia
que momentos antes repre- zentas e cinquenta crranças Ieírn. í'Hho do saudoso Er "Ta melhOl abastt>cllnento de Ordem dos Advogados do Bra- .,.". .

q
_. . . LP.

ln "mbergo Pelll'zzettl' o VI'tol' .

I;" 1\" d '1 Slderurglca vltona- agunasentava o esforço de um em idade escolar. ,

t: , cerne a popu aça_o. '�an a.a SI.
r' ,I �

homem trabalhador e hones- Na sede do distrito existe e um _elemento _que desfruia ve�dade q_;te se dI�a que apos E"peramos fazer entrega ao
o ;:Cl a .. cr �xplo�a.da S

pelos
to. uma única casa escolar, situa- I

de mUltas relaçoes nesta zo- a mstalaçao dos plca�ores da Sr· Presidente da República, �,.:'.. ' Est�dos: ESPlrI�� s anci�_
RIO DO SUL 13 (Corres- da no alto de uma colina e na. Xarqueada, os demaiS açou- 'lté o dia 15 de janeiro próxi-l Ja,nt3 Catarma et. �u a_

d' , Ideal' t, f rv r so 'erto . h " b
.

."alS com a par IClpaçao a
pondente) - O sr Waldemar pertencente aos nobres e ab- IS a e o o ,c gues acompall aram a, alxa mo dos Estatutos e do refe- '. .

DPabst no curto �paço de negados Padres da Ordem de dia Vitor sonhou em dotar de preco. Si hoje pagamos rid� ante-nrojeto. Estará as- ::'ompanhla �ale �?d lRp .

0-

tem))� que esteve represen- Nessa Senhora d� Consolata Rio do. Sul com uma eS,tação

I
menos Cr$ 2,00 em quilo de !;Ím o sr. Getulio Vargas 11a- I re..co�!_)a�ua. 1 erur1lcatamío Río do Sul na Assem- que. ao lado do Seminario, de rad�o e o resultado e d,o carne. deVel?l?S em grande I ilitado a fazer um perfeito NaclOna,

. ces,�ta. e ou ras

em substituição ao seu colega mantem a escola pública, re- cor:heclmento de t?dos. A VI- !)arte aos dlrIgentes da Xar- juizo dos trabalhos apresenta- pe'pauc�as slderurgblcas., ., - .

t tonosa ZYlvl-6 mUlto deve ao queadrl que resolveram em-. reCl�amos aca ar com o
de C:hapeco, l?rovou sua ver- glda por �rmas CateqUls as, e

seu incansavel Diretor Presi- preender uma campanha vi- �os, determmando os r!=sp.ec- regionalismo e enfrentar os
dadell'a canacHlade. estas luta.ldo com falta de

dente d lh
ttvos estudos peles teclllCOS oroblemas nacionais com ele-

P
.

t
�

'd' d "A N "0' trans' san o me ores preços aos r .'
or ln erme 10 e a- espaço necessan . Ja -

Embora um pouco tarde' 'd Q o
te sua con lança. vação e sobretudo com pa-

fã<?" ja divulgamos o Projeto I. 'rmaram a sa,:_ristia da Igre- em:iamos o nosso abraço sin� �����l:��n��es�s e��o;çosP �� I D.a íd�ia à execução do Pla- 'riotisl11o.
,�el apresentado pelo sr. Wa�- la em construçao, em sala de

cera ao Vitor, almejando-lhe Xarql1eada sã'o os votos que �o JamaIS passou pela cabe�a O Ql.le é necessário e indis-
etemar Pabst, com referenCIa I Ilulas para uma da� classes.

um futuro repleto de felici- 'I'mulamos sinceramente I o.e qualq?er: membro das va-
I 'cnsável é aumentar a nossa

a? futuro. Aeroporto Comer- E' por �s�e motIVO, ql!e se
__ :.

I
nas ..._Comlssoes que estudaram \'roduçiio de ae::. possibilitan-'.!lal �e RIO do Sul. ! faz necessano a construçao de

I
(} prrblema, que pudessem do

..
_élO Brasil a sua indústria-

HOJe apresentamos iOutro um Gru!!(} Escolar naquela

O C Ia d d I prevalt>cer o sentimento re- liz;lr.ão.
projeto de autoria do atual localidade.

omp .ca O comao O gion;llista, mesmo porque o 6 sr. Getúlio Vargas é (}
lider !'lo PRP, nes.ta zona:

. Estam9� certos que esta
I idcalb:ador não é capichaba, ,iador de Volta Redonda e

O MAIOR .DIRIGIVEL DO MUNDO ,ArtI�O 1.0 - .FICa o Poder Ass�mblela aprove e�te nosso I I não é catarinense, o mesmo DOrque não dizê-lo? um lider
O "ZPN", o maior dirigivel atualmente em serviço. nQ ExecutIvo autonzado a loca- prOJeto, que outro flm não

_ acontecendo com o técnico da siderúrgia nacional. Por
mundo, realizou seu primeiro, vôo, desde Akron, no Oh1On, m'mmumlmnnnmmmmmmnmumIfPUlIIlIllIIIIIU""W

Barreto Leite Filh.o

I
["ias prGiestos que formulou I Iberê de Mattos. aue !Jã,:, será o crj;ador da

até a base naval de Lakehurst.
"'!lUm •

. '! O general Matlhew .R:Idg- ,:ontra a tendellcia d<;s gover- Murmuram no entretanto Companhia Siderúrgica Vitó-
O anarelho foi construido nara a Marinha Americana. 8 .' !VI O B li O I O .§ S i way que tem andado u1tlma- nos puropeus a conSIderarem que determinados grupos eco- ria-Laguna? _ Acn;ditamos que

Mede llÕ metros de compriInentõ,e está cheio de helium. Sua.' V ARI.z;ES E ULCERAt; :: mente n�uito preocupa�o, J1�O ql!e o perigo de guerra está nomicos mineiros estão fazen- êle não se deixará impressio-
velocidade é, de' 130 quilômetros por hora, e pode ser reabas- .

1 � sem razao, com o destino ao' '�fastado Ec, p::-rtonto, que o es- elo pressão junto ao sr. Getú- 111'11' com regionalismos que
tecido em vôo. .

"AIS PERNAS: cu.ras sem ""pene"
;: seu vasto e complexo coman- I-,orço de rearmamento prevís- lia Vargas, citando-se o pró- não :l)ermitem o desenvolvi-

O "ZPN", especialmente equipado para a caça aos 'sub-
I!'

UII.'iI'"EPI'HAS, PRISAO DE VENTRE, COI,ITES,
5 do, na Europa, resolveu abor- ! to pelo, SHAPE ("S�preme prio Governador Juscelino ment.a industrial c econômico

marinas, tem uma equipagem de 12 homens. ,,- .. nnANA, FiSSURAS. COCEiRA NO ANUS
_

dar de frente c fazer o que pu- I Headquarters, AUanhc Po- Kubitschek, para que as Usi- ) !Jais. ,,,V'i li
NOVO HELICO'PTERO DE 40 LUGARES

I
UÜKACA,O. PULMõES, RINS. BEnO.! "GADO

I'"
der para resolver uma das· wers, Euro,pe") !Jode ser re- nas de Vitória e Laguna sejam

IDar-se-á início em Bristol. à conf'trução de um novo he!í� l';
. mais jn!rincadas questões ql!e tardado, em at.enção á� dific�l- .:::onstruid.as depois que Minas

Oro A"lres 6onc:::alve�cóptero Bristol, o modelo 181"deAO lugares. Será uma versão f" '. O"R A R Y TA D .0 R D' ',__._
'

,.
lhe estao afetas, Esta questao 'lades economlcas mUlto maIS 3eja contemplada. li �

nument.ada do tipo 173 de dois rpotores, da Bristol Aeroplane lê _ � [1 A
.

é a do Mediterraneo. ntuais, O telegrama de Ano E' preciso não conhecer VCompany, porém mais rápido e seu raio mais estenso. I,:: :: O Comandante Supremo �as Novo que lhe foi enviado pelo bem o sr. Getúlio Vargas pa-
- AD OGADO-

MINISTRO INTERINO DA AERONA'UTICA � 'W!:'DlCO ESPECIAUSTA --- i rorças do Pacto do AtlantIco i eu. ante�essor naquel� posto, 1'a acreditar que êle seja ho- KesldeDcJs e escrUóll't.,O Presidente da República' assinou decreto, designai:1do o C1m2cll Geral :de Homens. Mul.hermo e Crlao"u ! I colocou-se. de algumas sen;a- ?WIgt Els�nhower, hOJe pre� mem. capaz de .se deixar i�- _ BLUMENAU _almirante de esquadra ;ReniÚo Guilhóbel,�titular da pasta da :- ...• . il. na� 'a �sta parte. co�n '?speclal I
� ldente-elel�o dos Estados Un.l. preSSIOnar e agir sob pressao &1118 RpusqUfI. 05'. liI'el!iÍsu '4"Marinha, para exercer, cumulativamente, o Ministério da Ae-, :: iTOUPt\ li A SECA: I b 11 e 15 u l' 11&. Bl.UMENAU ii j a�sJdLlldad.e, nas prlJn�ll'as p:;- dos, enc?raJou-o p_orem, a atr- 'p quem quer que seja.

ronáutica, durante a ausênaiá do brigadeiro Nero l'A:oura, elil' ".O'I,",.m!lmIIlUlmlnumHlnIllUUnnIPIIUUlnmUI�UIIIUl,.,nl'. g"Inas dos Jo:::nalS medIante: va- (Conclm 119. 2.:1, pago letra H) Determinados. países, em. I'Eua visita à Renública Francesa. ------,-----,.------ ----'- .

f certas oportumdades, tenta- '1'1A posse rêaUzou-se no salão Nobre do,- Mii1istério da Ae- I ram do sr. Getúlio Vargas
ronáütica, com a presença de altíls autoridades civís e milita- I ccrtos favores, sob pressão. O II
res.

ABANDONADO O ".1AU'" I
-----.----------------

Um matutino de SãO Pa,ulo ve'rbcra o fato do "Jaú", avião I tll�'erleUl' s a pe�uena )10110'S'Ir'I-a:brasileiro q:u-e Tealizou· o orimeiro vôo entre a: Eurona e a O
'

Amé��ftd1�i;Su�o��t�� ���e;ei�gsQ�� �r�i����1:ir��t�lJ=���!
'

estar também

!o.d.os 3.que.le.s que p.roP.u?l1.an.l pela p;-eservação '.1d:;s nossas rehqulas h!Stoncas. K, deveras. lamentaveL .

,

··IIIIIUUlIllllillltnIIIIUnmUIIUlllilllllliIIIUIIIUllli!lilllmúm.IlUmlll" !

DO AS NERVO 1M E MEtUAIS I
DL Arnaldo Gilberti

LONDRES � m:N.s.l _._ Desde à .!_Jrimeira vez em que
,- l'aios-X permitiram obter-se,. a representação vis,ual ,das
t�tic1as do coração hl:l1l1ano, o� médicos procurar:;m _

o meio

que lhes deixaria ver oque t;C J?Bssa nos �utr?s orgaos;. En�
�ontraram-no sob a· forma de isotopos radIOahvos de dIver­

�os 'géneros. Esses isótopos são. �rOdutos químicos ordinários
�'cozidos" em pilhas a.tômicas. Um dos p�incipais prot;iutor�s· contra essa c1'lI.'1 lllolr-"tia tcm >.100 o Raio-X, !l!naS com o numa superfície muito reduzida e seus efeitos em outras par­
àe isótopos do mundo e o Centro'de Pesqmsas da Energia �to- inconveniente de ser dificil de controlar. Atacando um tumor, tes do corpo são insignificantes. Alguns cientistas pensam
mica de Hanv:ell, na Grã-Bretanha, que começou a fa�r�car cs raios quase sêmpi"e prejudicam os tecidos vísinhos po?'qua agóra que os tumores :::ancerosos são de natureza química. o

�"sas substâncias em 1948. Ness� ano, 23 remessas de ls0to� na� nadem S,'.1" ar!equada1'Y)ent� foealisados na r,�gião aoente. que pode muito bem �ignifjcar serem sensíveis a uma ação
�;s foram expedidas aos países estrangeiros� No corrente ano, A.g.)tã, f'0D1 DS isóto[w:,. o !nédico pode: l?calizar o pont� xa- química. '

Ô, número de encornendas será 150 ve�e? :m:;\Ís e,levado. tI} em que ,e encontra o cancer e admnustrar, em seg'.nda, aS O valor dos isúto!}cs' quanto a outros problerQas médicos
Os médicos e estudantes de medlCma mgleses se entre- d"ses de !"unsl[Incias radioativas que a.girão apenas na parte é devido á sua i semelhança com os produtos químicos comuns.

",ram a um grande número, de pesquisas com os isótopos. As, aletada. Isso'; :,Jossível porque se pode diminuir ou aumentar Como a glândula, tiróide tem tendência para absorver a maior

��sqtlisas prosseguem nas escolas de medicina, hospitais e 1.. - ti p(Jténcia dos Isótol)OS, C(JIllO se deseja, durante 'a fabrica- parte do iodo que se encontra no organismo, outras glându­
bo�atórios e, além disso, três. especialistas do Royal Hospí- ção '.i' ':.

'

las ou órgãos têm tendência para :atrair outras substâncias. O
tal de LOl�d�'es e_:;tudam e� Har�ell as possibilidades .de

.

Nesse tratamento, o n:lédieo' se serve principalmente' do· fósforo é atraído pelos diferentes tumores; o, cobalto e o so­

utilisar os lSOtopos nas pe;;qUlsas sobre o cancero O mundo m� ouro radioativo· Esses isótopos são "descarregados" no. câhcer dium têm tendência ,:')a1'a permanecer no sangue, mas Q OUl'O

teiro reconhece o valor desses.trabalhos., sob a forma de balas minúsculas. Pode-se também adrilinrs- gosta de ficar onde é colocado. ,

Os isótopos já são utilisados. no tratamento do c�ncer.' trar o ouro sob a forma de uma solução coloidal que permane- Os isótopos dêsses produtos químicos são tão semelhan-
Até bem pouco, o métod,p para, {) tratarnento do cancer da pe� ce no tumor durante o ,tempo em que exerce sua ação .. I I tes ao,s produtos originais que o organismo os absorve da
1e era .a' e::c.tirpação ou a d,estruiçã_o do cán.cer com gazes só- O tratamento mais moderno pelos isótopos em substitui- r mesma maneira que absorve êsses últimos. Os "sinais" eu­

lidos ou ra�os-X. En-:ocra esses .met?dos seJam quase sempre çâo aos raios-X é um tratamento externo. Prepara-se um de-

!
viados !lelos isótopos - enquanto estão ativos � permitem

�i. eficazes, deIxa� .mUltas ,vezes Cl:catnz�s profundas, A gra!lde terminado número de "remessas" de isótopos no interior ,de situar o local} onde se encontram, uma vez administrados por
"_- vantagem dos lsot3pOS e' de�1'rulr o· c�nc�r sen1" causar :CIC::i-' uma grande tijé13. ESsa tijé1à é então lnantida elll pos�ção ín-, via oral ou por �njeção. Desde que são intl'oduzidos no orga-

triz. A

.'. versa. sôbre o- paciente a fún-de que as irradiações dos isóto- ilismo, executam o pü!)el dc espiões, enviando sinais, que o
O C3p"er interno se clnsslfica entre o, piores IIagélos da pos se concentrem sôbre o ponto nn, interior do 'corpo onde es- especili.1ista reconhece. Localizam assim de modo: preciso cer,

hj.,manidade. O p1'Ínclnai aliado do (oí:rur-giái) em sua luta tá situado o tumoi'. Os isõíqpos são capazes de se concentrar tos tumores' do cérebro; revelam o íugar em que a circuia-
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Fraqueza em geral
V"�HO CREOSOT1UlO

SILVEUU.

"
II

"

MA'RIO LINA'RIO LEAL
lI/resmo quem nunca leu Gide e nunca se preocupou ,cm

verificar se a sociedade, economicamente falando. !}ode ser,
l'empre representada por uma pirâmide ou se não, mesmo

assim qualquer um que quiser correr os olhos ao redor, por
um momento só, poderá verificar que o homem quando é po­
bre. muito pobre, cempletamente pobre e que há dcz anos
trabalha de eml?regado nwna firma sem nunca ter podido ga­
nhar mais do que aquilo que, miscravelmente, serve para o
"í'eu sustento, êste homem já não trabalha. Finge que t.rabalha,
faz horário e assina o ponto, mas nada mais o demove' a' tra.:.
balhar com estimulo. Perdeu a es!)crança. Afinal viveu deZ
3nos a se esforçar 901' enriquecer, a lutar, a trabalhar, a
"onhar com dias m�lhores e. ,. nada. Nada desta vida. A sua
família contínua tomando café com farinha .de manhã, à ho­
ra em que êlc sai para a escravidão e o espera com o min­
guado caldo de feijão, à hera "nona" em que o desgraçado
volta ao lar, e já volta morto 1')01' dentro. sem esneran�a de
viver. Vegetar s·ó. -.' - �

Eis porque sou a favor da pequena industria" eis porque
lenho me batido para que os nossos legisladores ponham mui­
t.as escadinhas na pirâmide social. Quero que o- Brasil seja
um país! de o!_)ortunidades. E lugares há para todos. Já viram
como o nosso Exercito promQve os seus soldados cada trimes­
tre? E já viram que nunca se transforma o Exercito numa só
patente de generais? Sempre tem soldados, tenentes, capitães.

J
Por que? Ora, o mundo é feito assim.·Há lugares para todos,
A marte leva os velhos e abre clareira :!;}ara a vidr( que vem
brotando vigorosamente... e1 E'Tnamente ...

Vivamos! Deixamos de ser velhotcs antiquados!
Façamos dêste país um país rl'õllmente livre. cheio Cie

!ionhos que realmente se realize, !>lcl1o de oportunidades pa­
ta todos {JS brasileirDs!

Se as industrias que coml"çam com erJ!lital inferior a cin­
quenta contos fôssem cOl11!lletamente livres de registro, de
imposto, de tudo, livres enfim, veríamos que isto estimularia
a todos e haveria muito mais industrias, cs pequenos geren­
tes teríam fé no l)rogresso de suas firmas e os contra-mestres
sonhariam -ser gerentes tambem um dia".

(Afinal seria tudo 90ssivel). E quando subissem pelilS
,,!='c3dinhas distribuidas ao redor da nirâmidc c Iossém final­
!Dcntc chegar ao fim, já lá, no túpo, -decerto, haveria lugares
"'fira os fillitos diretores de industria, sim porque os velhos

(
'lue. felizes, haviam vencido, teriam, decerto., já

sido aposen­
lldos ou viaja{lo !'ara a outra vida, Por que a!)egarmo-nos a
fazer papel e todos sonharem ser apenas funcionários públi­

. cos? E' doença geral do Brasil. Não há oportunidade na in-

J dustria. Nela só há duas classes: os gerentes e os escravos. Er..,
1"0 nosso, Tudo !",orque os nossos governantes não eompreen-

! deram que o ideal é o incentivo da' vida e que à oportunidade
')ferecida convida o �omem a lutar, e que é fá�il, muito: fácil

I
mesmo, d?r oportunidades ? todos porque ha lugares para
todos os filhos desta terra VIverem, sonharem e felizes mes­
mo ve�hinhos, sentir?m que r�aliza.ram lllena�ente o 'sonho

.

que a,hmen!aram mUltas e mUItos dias aolado da familia que,
i tambem alunentada pelo sonho, soube com!)artilhar com oI ,eu chefe, soube viver, soube lutar.

;__;;;;ã;;_;;;; M a__iliiiii_ii._iI!H�.__Iii�giiEii B__iii i.ii-iiii-��C�ã�o�.�n�un;;).a perna" por exemplo, �s!á-�b�t��ida-.-S-e-a-c-a-b-eçade um femur esta quebrada, os lS0tOpos passando do sangue
1.la medula do <;sso, �ev�lam a rapidez com que se opera' a
Jtll1tura e o grau atmgldo. Assim sendo muitas coisas quesó se descl?b�iam ate aqui com grande tr�balho, ou que eram
apenas adIVInhadas, pOdem agóra ser determinadas com a

!
,

i
I CRS 8 1J,OrOO tl!l:tl:IJ:lt·j

externo, Pintur<l d Duco Bran�o
interno, Es;'1dltado d losoL

nIt·_··••1
De f",ro redondo finilm<:nt!:
dcab.idds

De borrdchd ÓCd, com pl:r(cilQ
vl!.ddmento

De linh,1S 1110dqrnd� II

hcrrn"ticQ

E�tdrnpddo, cstdnhddo, com 2 Sol''',,''
tdS pdrd Sido

.. ' ,,9

Ij·':');IJII·JJ- �, ,; '" .

Da afamada marC4 L P. L acionado fJIJfF
Motor G. E. no'rte'dm�_r_��o�

7--

.--_.,_
.

Automiitico" regulado AGI t�Ml05�i�lO nortc'dl11cdcano, _�a:__�9

t�
--�

lnl�'3r,lI, de 12 m!}�e�'

RUA 15 DE NOVEMBRO, 808 - NOVO E DlFICIO "H A ( O"
2W 5.'._.___ _P.' "iWH* S

-1Q . ., " iii

r go' ,$ ISOtopos a e ICI ii�
& KM Ui P'SIS""'" _ major precisão e com uma facilidade relativa. Não há dúvi­

da, de que serão feibs outras descobertas no emprêgo dos isó­
topos· Os trabalhos sôbre o câncer dão uma idéia da impor­tância que lhe é atribuída como agentes reveladores e tam-·
bém de um certo, modo, como agentes curativos.

O� p:odutos das pilhas atômicas inglêsas são emprega­das pnnclpalTentc pelos médicos e cientistas. A maior par­te da p�oduçao do primeiro ano da Inglaterra e dos países
estrangeIros lhes foi consagrada. As exportações que em 1948
se. el,:vavam a 23 remessas, passaram a 223 em 1949. Em 1950,
atmglram 1.219, em 1951 2. 216, De agôsto de 1951 a agôs­to de 1952, as exportações excederam a 3.000 remessas. E'
provável que para 1952, o número de remessas seja de mais
,ele 3.250.
;·;li'�

Esse aumento foi !lossível graças ao métodos engenhoso
de eX_gedição que consiste em acomodar as remessas nas pon�tas das asas dos aviões. Antigamente era preciso encaixotá':'
las em "cofres" de chumbo muito espesso para evitar 01 peri­
go ?as irradiações. Agóra, os colis são alojados em pequenas
caVIdades das asas. A distância qu� separa essa oarte das
�sas .

da �uselaffem of('r("('(' bnta prote{'iía (ju;;.nt .. r,:i: "icofri:;i.)"
de ChumbO.
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A. LAZSLO

1 semaDa·· nO mUDoO omODIOO �,l;�:��, �T� :iE!���r:,,"":I�
.

,�horreillo. Estamos diante de
.GRAZIELA ELIZALDE

um daqueles casos' que em _

Já tive ocasião de falar, mais de uma vez. a respeito do
clínica chamamos "casos de.

congelador doméstico, em minhas crônicas .. E, na verdade, sesperados". Impossível aju­
sinto-me fascinada por êsse ajiarclho relatIva�ente, n?vo, dá-lo... e desde sábado á
pois, como qualquer dona ··de casa compreendera logo, e de

noite perdi todas as esperan­
suma importância disoorrnos. em nosso lar. de' um espaço pa-

"as nesse sentido.
Ta congelar e armazenar víveres frescos- Desejo. ardénterrien-: 'Se eu lhe falo que estive
te, ver o dia, em que a congeladora durnósí.ica seja tão comum

'neste ou naoucle lugar, ele
na .Amérlca Latiria quanto Já' o' é o refrigor�dor. ,:, ". '.

,ica 50nm1"2 admirado.
Sórnente há lJOUCOS dias atrás tive ocastão de aSSIStIr uma

__:_ Mãs podes sempre sair Separamo-nos. Dep�iS,'"d�m0l1sh·3.ção dêsse novo e benéfico apar'êlho doméstico .. Pas- rívremente? Minha mulher, meu escritório, preparei o
sande pOT uma das ruas comercia ís de Nov<l: York, n.otel ql�e no entanto, é ínexoravel! 'cgl1inJc telegrama, com , omuitas mulheres entravam numa grande loja de ar-tigos ele-

,l[z' ele. nome e' o: endet'�e(i do meu ',,"" .,...
"

__

.: '.' ,

"

.'

tr-icos e. resolvendo acnmnanhá-Ias. dei com um letreiro anun-
_ Em minha casa quem amigo: "Qllnl'l'" :l,preseritar-s..e:·' .'

(l' '. l IntI",JIJII'"
'

.

-

d d t d de rstracão c, � " _H

=-_·llflHtIIlUIlUl,llIIIlU.UIHUHIIUlIllIIl,1U J"n;mIJ_nm.,��!:II��II�f :"1." ,1 ..
" .

__
Aciando: "Assista. hoje, 35 uas a ar e, uma ·mOI

. manda sou eu __ respondeu- esta noite .. no escritório, paI' �
__

.'

_da congeladora doméstica da General ElctrIc".
. . ihé com tmncrtancía. necessidade urgente .. O dirc- _

� _=_Dirigindo-me !J<1r;:l o auditório da companhia, observei Imaginem'; que quando lhe ;01'''' I .

.

t·'
," . :", "', . .li'

_

que, no palco do mesmo, Cllcontrayam-sc d�S re]uz.ent�s cop- contei que estivera num t8<1- Este tcleararna chegaria ao :::
... LO ·e.·.s,,;� -e·tn ; "(•..',�.,cf�O.,.� ..º.,....e.·s· E'geladores c duas técnicas do InstIt1!to. de con.omm ome�- ! rei. assistindo uma nova I'e- '.l1CLl am igo. no clia Scguülte,! ê

:'T -:-tíca da General Electric._Uma d�s. técnicas explicou que a f1-
vista. c aorccíára urna delicio- '1C!'l m;lIlha, Entao; tudo em = '''N::A', ;; :':V: .I·�'L, A·. H,-O V:'l,

.

.(Ína lidudc da demonstração consístia em cn31111ar as donas Ide ;a baítartna esnanhoJa ele
.

'(.!�;n.· O meu ainígo . estarin ª, ,.. .,
"

."

._=:::casa ü t1�e!hor man�ir;l de �r�lUzenar o� VIvere;; na corige a-
'.\lhos lindos...

-

,. _

dora, ii fmj de se tirar o maxrmo proveito posslyeL ,_ Urna bailarina espanho- livre, e as OItO nos encontra; ::. A l'AR'nR DE CR6 2,1>9,OQ PüR l\�ts '_ _
-_ Quando t?l1l0S de _oongelar grande quantidade de VI-I"l;)! Não me fales nisso! Sinto 'damos na prarva. Tudo muito ;::'

COM, lUZ E 'AG·.U,A �tJ.t:.,A.·"N.Ar\_.,A .

__ _
::

veres, ClT} uma 50 operaça� � observou a representante do
lima' revolta que não posso

3imple3.:. 11 M 11

':_=:::_=__.'Instituto de; Ecoriorn ía Dornésttca - e necessano saber que um
'.xpl'c r E assim. à" oito do dia sc-

C9i1gelador dr:! 1 � pés cúbicos congela cer.ca de 30 quilos de i
L _1 �I�S tu. idiota. não és :5uÍnte, "ábado. cu estava na -, SO. NAO E' PROPRIETARIO;'QUEJ\'I ,�ÃO QUIZER

Vlveres num _D(,l"!odo .de- 24 horas, A capa�ldade de

armazena-l1naz de aáanjar uma "sai- oracaGrande a esperá-lo. :: VOC:f: .E' QUEM ·ESCO�H......;AS {)Ol:'\��Q_õ�S.:'menta do aparelho e. naturalmente
..
mUlto s,-:penor. A con- ':'a". elo menos uma vez por

.

o'ito,. Oito ;, meia. Nã? apn.- I:: '

DE 'PAGAMENTO _

geladora lJode guarebl' qllase 200 qmlos de VIveres congela- _ 11·
P

? .'e'_'I"l :!\:)\'C, Nove e mela. E __
-

. .

-

-
. sei ana. . -,

.

P'
. .

_
-'----'Q''O�..

do�. mas, CI}l uma operaçao, pode congelar apenas cerca de 30
_ Não _ !"es�)ondeLl ele. nad,:,. Dez,:" oSl.tIva,rnentc, = PODENDO CONSTRPIR,'IMl!;DIATAMENTE, APO'S :qmlos de Viveres,

" .,.. inclinando a cabeca. _ Não lum lchuta. As nez e mela de- E - A ASSINATURA nQ CONTRATO.. _=__
"

Enquanto uma das teclllcas em economia domestIca faZIa fui 'habituado a i�so,., 1'.lIas �idi volta, eXlra cas;", 1:: OPORTUNIDADE ESP}!;CIAL CO�IO �lUNDE ..

Slia exposição "cx'bal. a outra, a fim de tornar a demonstração ,"ostaria 'de ir. uma vez ou; E na rua Leo�)o�do. com.,:: ._._._ DE NA'l'AL,_ .==_:'.mais realista, ia colocando legumes: em caixas de papelão e �Lltra, ao teatro, ' grande' surpr('Sél mmh!,,-. <'s-
__

o

000--"
dispondo essas caixas nos lados da congeladora. a fim de que Ti ..;e piedade dele e Ele I ')élITC! (.'0. mnlCU �rr;lgO. o RUA 7 JlE SETEi\IBRO, 1893

.:=
_

entrassem em contato COIn as sU!Jerficies de congelamento. Jisse ante-ont"ln: : '.uaI g,:,sücula\!a e fawva eln -

I.ft g.fi I!' PI.' !i #" Ii.a·f::'
.

E�'}cI··F. I .N· °CUo" ê.,'L.' •
.,- Quando os víveres estão congelados - explicou -

_ Que dia é hoje? I
,'OZ bC!lxa. H • g u n !il a � '11',3. "3. ". _

podem ser colocados em qualquer lugar dentro do aparêlllo. _ Sexta-feira. ._ Oh, l11dS o qUe te acon- =

..
.,

::
Acrescentou, imediatamente, que não existem regras ri- �. Bem, Amanhã �l noite! lCCl'U'!

,

::mllllllllllllllllllllllllHIiHlIiillllllfllliullflmmllllllmmllllllmmfUn.:::.
gorOsas sobre a maneira de colocar os víveeesl na congelado- il'emos ao teatro, Estarei a I - ID'�Ixa-mc em' paz _ I '

, .
.

. "'.'" .

ra. I

MATERIAL -- 150 gr. de trabalha-�(' a outra IJHrte igual
lã; agulhas n. 112 e 2.

! .lté a mesma aitura. Arrema-
PONTOS EMPREGADOS :8m-se os 5 !). de trigo da
Jersey - de sementes - pt borda do melO de uma das

carr, x 9nc, Itr, x; 2:' carr. oontas e deixa-se por baixo
8tr, x 1m, 1 ir, 1m, 7tr, x 33 1:10 trabalho. Rennem-se as 2
carr.: 7m, x Itr, 1m, 111', 1m, "ontas sobre a mesma agulha
Itr, 5111, 5m, x; 4"' car.r.: 8tr 2 contimla-sc a trabalhar,
x 1m, ltr. 1m, 7tr, x: 50. carr: manténdo n0 meio, sobre o

igual à l.a carro Trabalham-se comorimento do trabalho a

;� Ca!T, em Jersey lis') depois borda de 5 p. dc trigo com

lecomençam-sc os losangos, uma lac. de cada lado. To­
desencontrando-os. inam-se '2 ... , juntos, depois. e

Trigo: l,a carl' x 1m, Itr, antes das dOar. de maneira que
2.a carr.: igual à l.a carro i1ão mais os p. Quando tiv\�r
lrabalhando-se s�mpre dessa trabalhó1do, 13 cm. trabalha­
maneira intercalando os p. IS t)ara a cintura, 2 cm,. em

gRita� ] e 1,' salvo a borda do
';'r�eil), Pélra as' _!)crnas . traba­
lha-,-;" cm �). jcrse:y de', se-

I
'nento;;. Os lados sao retos c '1----: 's <�umelllos feitos p�las laço \
(ln meio (antes e clO!JOlS da ti­
ra de !), 1l"Ígo). 13 em. abaixo

Ir.!;u.; gail'Hs deixam-se 36 p.
nn c('lda lado, Simultaneamen
l,� forma-se 110 moia, o tl'ian- !
;?;ulD de entre!:}crnas, iraba- iIllando-sp em _:l, trjef), Em I
\ "g'tida <\rrematam-sc cl11 ca- I

J
:la'lado. 12 !1,; 2 vezes 8 p. r: i
rkoois 4 n, dc cada vez a1e I
'lU c os poií.tos se esgotem, So- I

I :)1'(' os p. do cntrepernas faz-

J'
se 6 carr, e de90is arrema-

'am-se os 1). _----------�

FTIENTÊ - Começa-se pe- (
Ia cintura, Na agulha n.

21)õcm-se 7U p, e trabalham.·S�
/'"ilr!J :.).a carr, j CI11, em ,,-aitas c 2 e 2. To-

Exccucão ',iam,se as -agulhas 11. 21,2 e

COSTAS - C�meça-se por . mtinua-se em lJ. jerse;-.' .

. ;ÍIP'l, ')()l" II!)'" alea. Põem-se FRENTE DIREITA - Tea-
, 'o). e trabalham-se 20 carro b,llh;_lm-s� :15 costas, fazendo-

I·em !). trigo. l\la carro :"eguin- .·e _:lorem. sé, fi carl'. elU P,
ite. Jaz·se llJ\'<1 laço entre o 5'0 rigo para c1euuis começar as
,

\' O.f_' '"'l. Fa:-,:-:·�. !n�ús l.ltn�l C3.I�r. laço de HUtnentos.

Ilrabalh<1i1do-s •.' ;.: 1<,r!, 'leIo a- ACABAMENTO
,'PSSD. CGdiltnw-s,-' coril a al- Pc,ssa-5e o trabalho a fen',�"
ca. Fazendo-se (.'n1 cada carro Junte as lJecas costurando-as'
<'lir. 1 la'::. em cada lad.o da Remonta-se �s 9. de cada per-I·l.a lacada. Trabalham-se n:: r "'-t. tomando-os 2 p:::r 2 e

aumentos assim obt idos ! 2
I
trabalham-se 4 carl'. em gaj- II

.

em c<1da calT. dir·) Em )1, jet·· tas, Em um lado da borda do
,

sey de 8::111ente<;, 00115cr'.-':\I1· I tn1 repernas faz-se uma carr,'

do em cada lado a borda de I D" alcas de crochê. e no lado
5 �). de trigo. Quando tiver 16 \ �'p:->st�1. !)l"cgam-se' os lJoLões,
aumentos em cada lado. dei- Faz-se uma alcinha em ca-

xa-sc essa 9arte em espera e (Conclni na 2,a pãg:. letra G)

- Contudo. salientou, i) método mais eficiente consiste
em colocar no fundo tôdas as coisas maiores e .mais pesadas,
como Dedacos de carne, frangos. etc .. e 'utilizar as cestas de
arame -nara' os artigos mer.ores e de conSLIl110 mais fl'equente,

Uma nro\'idêllCÜt indlsoensável - insistiu a técnica _

consiste cl11 colocar etiqueta nos recipientes. mencionando
não sómente a natureza do contendo COIDo tambem a data do
congelamento.

Devo aCi'escentar que a demonstração :foi coroada do mais
completo suceSSJ, Vi pelo ll1étlOS dez das senhoras que a ha­
viam assistido procurando os vendedores, a fim de enCOll1en­
dar congeladoras, Nós outras, que não COl11!)ramo.s. saímos
levando a melhor il11!_)ressão po"sivel dessa no\'a 'e magnifica
"criadó.·' elétrica, que conserva a frescura e o sabor dos

ali-I'mentos,

a/c -"ozi
,

EL
Rainha das Modas e imperatriz dos

preços ,apresenta a última novidade em;
,

Vestidos Bangú, 'à 195,00
Vestido para Praia à �280rOO

520,00
310,0"

VesUdo Parle

Vestido Marte
,

a

:<"-_'::::';-"_

------- ----�----------,_.:--

'INI�ER$A'IjOS!::
,

:__'Fazem .'arióS hoje:
- a sra. Oliviá . F:ischer.

.

esposa, do" sr; Helmuth« A1:
wín Fischer; .� " ... "-i-".,' ,

- a sra- Zelia Rengel; se se consegue comer, al-"
�sposa ?-o sr. ��ro_�:�gel,.; gúma' coisa, o alimento fi-,'
industnal residente em, Ja':'; ca ".pesando como chumbo

. .

. I no estomago.
- a sra. Mana dos San- I, Na hora da refeição

.

f'
..

R' d t � ,

tos, Pl'0, essora em l?',. a
I procure manter-se ale-

Luz e esposa d�rsr. Germa- i zre CC bem disposto, a-

lio dos Sántos;·'. 1···· fastaÍülo' preocupações
_ -:- o sr

.. P:::1:l:�O . �rl��Sl1e, 1 .

e aborrecimentos. _ ,

'reSIdente nesta, cl�ad�:;" . ., SNES; .

,

•
- O sr. Reinaldo 'Raie- ,.

'lnann,' residente 'em 'Tiom- I!b'udo Cent�al; . i
- o sr. Noblrto Murara, !

residente em Lontras;' : POR, HAGA S?,AMI
. ; ____.: o sr. Carlos Lau:x:, in- I·· ., 15 �e, Ja.nell"O

_

dustrial· r�sidente nesta ci-' .'A manha ,e otlma para as

dadej
'. ':.. "

.

. .

jsunto.s caseI�os, arh?os do-

-
. o

.

sr. Helmuth Herz,' mestlCo�, ahment_açao, la­

do comercio Iocàl,: e .

'.:' ., ! bor�toTl?s,' esta<;?es de a;
- ':0 sr.. Am"fo .'

J l' 1 guas, Viagens· A tarde, e
.

.
'" U 10 ,

dI"Be�t9-;. wnciOllár�9 .pu{:illco � .tecomen ave paCle,nCIaTAreSIdente nesta CIdade OS NAf3C1DOS l\(ES

t.OIVA·1)"":"
.

DATA - Conquistam ele-
ftI, "/1 vaçao e exito graças á te-

, ", ..
. _:_ Ocorreu dia 10.p� naêí�adé. São a9tós a tera-

;e·rgell:·.�Ia··.' '�ontra:o �e ca.�am�nto
"

.do ! peutIca. Desfrutam
saude.

_ ,;,': 'o.,.' ;�..�", ".e:' J,ovem Osvald? LUIZ Espm-
.����

..
,

" ":'
., .

I':lola, filho do sr.·dr. Osval-:' 'f-. BELEZA E SAU'DE
.

As alt�ofadas po-
.

do ESpindohi é de sua
.

ex-j � DA EPIDERME..
.

d�m se:.�.muit? m�� I ma. esppsa d�,' Izabel Ben- I
à climg europeu prejUdica

.clas, lech�ladas I ta Espindola, com a gentil' sensívelmente a pele, O triO

de, p�nas. e. Jogadas srta. Nllda Maria Poerner' int�nso qUeim�.a. e �esseca-a
com .proPosItal des-. '.'. ' ,.' malS que o calor ,rople"l, E.n:
cuido" sobre {} di':' flnp or:tlamepto· da socleda- tretanto. 11a Europa à mulher'.

,

.

de local e filha dileta do conserva

v.an (fig. 1); ou Ul1:l tasal Willi-Rosa -póerner.
f;����ri:��sda�� ���=' Aos djst4iio�"no1vos'nos�às
posito, com larga teliéiiàções,'" ;" "�o " ..

tira, em uma for- . ' .. " ... - .
,.. .

ma retangular bem .astl"U�lnm;:.., , .';;êlUla.;; . cutânea",
definida, com soli-

.

'.'
J
"_' C· "'1

·'1
<; o Creme 'Nívêa pe""tra p_ro­

das pontas que, dêm
. - oao �r os e. o no�e fundamente na ("pidem, .. , pro.,

um bonito acaba-' que re,cç,be:r,a., l1a. pra bahs-
. tegendo�a' COnt!:a as rug,," pre­

m�nto, C colocadas mal o interessante.meniri� I �a.turas, E]{celeate corM base

que veio enilqueêer" Ó Iar < :p,ata o �P� �e arroz e () rouge

�����asea�:o�� �� felí� d9' �a,s�fjoã? M�rzà_l�:, 'i:�ie,s �!::::'����U:�a P���t�l:
do' 'para formar Norma . Poer��r Marzall. 'matura 'dos raÍoS solares... '

'�u� angul0 (fig. 2) tendo' o' evento·.se, registra- ���,
A c�:�::�cio���: do dia 12' dô' '·borrênte 'mês "; :::

' . , ,

'.

��� modos' mais ni! Sié'çao: <;Te. M�i�rp��,ad.�
(do HospitaL "Santa Isabél".
: :..:.._ Tarilbeni:"Ó 'uir dó' S1>

Conratho Marciniack' e de'
.....

sua. e:x:ma,! ésp,9�a da:' Jose-' ;�,'.t.
ia MaÍ'ciniack,' acha-se e�­
galanado COI? ° nasc�me:rt�'
tó, dÍ..

·

9 do mês em curso,
na Seccão de· Maternidade
do Hespi-tal �lSanta Isal::!él";
de' um robust:6 menino.

Viajaniec,'-
.,

- Esüvel:àm hospedados
nacidade:
- HOTEL REX: srs.

Ferdinand Stotzer, Eurico'
Lisboa, Rubens Pinto da

Rocha, JoãO' íÜb_e�ro 'e fa-'
milia" Waldemâr- H'enrique
Renner e sra" Oswaldo
Machado, Gabriel Leão da

I Veiga oe ,sra:;' Hans ,Teodor

:1 G�lÍneba�m, Ildefonso . �e
"

Llma Tncatte' "

e famlha.
sra. Gôl'a A. Bastos e srtas. ,1

',IVIarg�:!?a S�?n.7 � e 'ver�:},Crocker. ... .

.. ..:__ HOTEL HOLETZ: srs, I
:Essak 'Sbhiil1&pêt'J - E:U.,g�j1io
Rôssi, Àlfrédi:.l'·MQsmann,
CumercUlHéi �Sàral�i{ e' 'Ia­
fiilia, dr:"Eúdoro' Ciiivacan­
te;' Jorge Puhl,

.

Er:::tn�ts�'O
Massiote, Wilson Àlme�da,
Ni!lton . Gonçalv-es e Bela
-Brasil.

'

�..Preceito do Dia

1
,

preocúpado

13 de janeiro

ASJR4l_ 00 D'A

I

simples, com um

anó' babado franzi­
do que cubra o di­
van até o chão (fig.
1); porem dá mui­
to mais aspecto de
verdadeiro divan
umá coberta feita

na medida c na for­
ma cxata do coI':
chão e presa -em

baixo de'sté (fig.
2.) Um babado ma­

cheado é fixado ao

cstràd'o: . ,-
" ..

Ij ESTADO DE ESPIRITO
. E O: APETITE

.. O estado de espirito tem

grande mf1uencia sobre
d;isposição para comer'­
Quem está satisfeito e des-

, '''�;,.ro.;
A SSINEM ESTE

DIARIO

BANCO IHDU'STRIA E,.· (OME'R(IO DE SANTA
;_ Matriz: I T A J A l'

Fundado em 23 de F;evereí:l'o de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital

CATARINA s.
Endereço Teleg "INCO·,

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000JOO

Esse volume todo não deve meter medo senão a sI

própria! Trate de l'eduzí-lo tomando o' Chá

de Hamburgo Xavier. Laxante suave e diur�tícoi
(J eh;'; de Hamburgo Xavier combate. a obesidade'

e a hipertensão arterial. Experimenté-Q,

Ficará menos temida c ... mais' querida!

c

UM PRODUTO DO

UUJ o fHU (nu o UtOH OE cacau X�VJ[R S.� I ..

Senhores Comerciantes
RECEBEJ\'IQS

BOl\'{-BR'!_l. =-- 'C!1:R_i\_ _g,�R9P�,!,INA
'-,-� FF:RIVfENTO l·Ll!:li:it,tIi.\'lANN �-,-

E R E A'· L 1ST A:,
-�... C A T A R I'�' 'I: .N,·S:g:
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Já de 51 e �52 -Auxilios valiosos a l.A�

Alio - Folante pesado
de 10 polegadas; Dio]
versical. 9 vólvulas CE,

E
. qvo s e certo que alguém do [omdia

dias e c urro s, senOt;> -4

ampliados; õ.Onl�ôl� d·Tj
tonalidode em .) posi-

com fLlnções múltiplos;
7 faixas de ondas m.!-

tenho preferência por outro o tr o ç

ó

o ro d.of ó-

rue o exo torne nte no ho r ór io de seu programa
favor ílo _., l sf o acontece r requ en temente ... Re- ções, ligoçêo pare fo ...

nógrafo, com reprodu­
ç50 de alfa fjdeíidode.solvo. O problema levando poro coso um novo

ródio G· E. tste modálo é um dos mo rs otro­

ent€s. e de ,maior capacidade do linho
Genercl Eledric poro, 1952. t um aparelho co-

paz de sotis(oú:r o todos os suas �)(igén6o�,

� '".. tipó de lentes ....• .. ..

. :.. :
,"

,,'�'. .� �

COMPlHO '�. SORTIMENTO Dt
i "

(fCUlOS 'PARÂ .,' SOl 1, DE GRAfOS·

filmes e máquinas fotográficas das me­

IhofCS q Médida�e$

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronfe ao f'(iof! BlumenauH)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



110 Varejo Cr$ 1,50
xv de Novembro 415

De Brasil

ermaneceu

17 ora
-- Trágico
Em todos os tempos, não só 3. pa is apüca.r penas 'Ô ver.i.s aos geralmente, com o as-scnt írn nto idade, operarra, I'Wlid.�rlt'! IW roa REPORTAGEM

telibião como a. propría medlc"lcspo,nsaveis per de'itos de ta! das pacíent.en o 'l.u!:o.· do ,1,:�iiO '''''0 P� ssoa, na V<:!!ln. mantl- Apesar da Delegao .a nl'gioJ)<-l

na 1 orn condenado 08 procésscs natureaa, sempre exi3<r:!�n :nd:- põe em perigo a vida, da s [.';f f;- una compromisso d0 no.vado dp Policia njio t/�r r'ec·�h!da at
ó

ilícitos empregados pelas \'har'a-v'JiuOs inescrupulosos que se de, t.antes, o que não raro acontece, cem um jovem aqui rc;:·t:!cnt.�. ontem a tarde ji .re!'!:,.>ri<.. 'Ia "Il'

tães e "fuzeduras de an'')' em -ucam a esse nríst é
r ';oridf'navel, corno vf'm de ocorr.ar com uru Ha cer-ca de dois rne.ses ::.0 sus- tópsia pr';""lc1..:i.l '.da r"fe::dn.

exterminar a vida hurnann, ""m numa flagrante af'.',1nta aos r-iais caso nêsta c.dade. que passamos f>c;im' do S'2U estado Je gravldez junta mé-"; .t':.:. a repurt"gcm

e"olução. ':0 seu estado QUflsec?mesinhos prtnc.píos de

huu-.a-1
a_relatar, con.fornlc as informa- prr.curou ocultar o pr'odut.o '.:lo r'este jornal pror.urou I""'ir

elllbrionar'o. nídade. çoes que obtrvemos Da, p!)11t' a seu ato impP,nsado. Para tanto, opinofw do dr 0'0 !;, Y'.'I ;:n:.,

Apesar do Codí:;o Penal do E' evidente que 1!1Il ta's C'l502, Uma jovem 'de' Z1 ano.'! de dirigiu-se em dia') da semana oue atendeu g(,�l,;"m<!lil,� o re-

--- - .----- .-- passa.da, ;, res;denw<:t dt: llm'l [-é,ter em .1Stl oonsultór.c mé.ii-

le -8 eCl1do lod s OS pa sage·lr'OS
parteira, com o vlstvel proposíto CO

ri m per
.

OS;;: �',��V��'�'�at�mp'�,�::rt;��li�1::;�5: "d�����U ,,:1;•.. ,n:���ll{'i,i.. Se'v'eras(,.ij!� restr;lIIçO-es e'· 'co'n"um,·eos D.OS'.·.··
.. �.

iovr-m, !l'1. tardo '<l'� ;\,nP·ont.(l,n cm virlud� !Iii. 1'·tl":I:1 JJ('l,1 '.

no acidente do avião da ({AERONORIE"
;"tiU-,' mal, v"Jt�"';' à ,,,, dspôr ,ind,. "�. "'d,,,

a cap·.lal -arlnhe"se _ ����r�::��;�r:��li'��:�::;S ��1;���1:�]�::;::t��;�:::;:';::�� serviços d i p 10má tic o s brasileiros
_ Ocorreu I desastre pralimo II'" onde fnl Ci ra ás 1.; horas de sO';cita'íii'" -.0 Dl'ie;;'� u lO po-' .

S. LUIZ, Maranhão, 14 _ ainda se desconhece. Grandiere", da Marinha de terça-feira. per manr "!,,,(\,) ali o lc ia.foí 01'gU'1'
o .;n un. jhnla IDstruço-es ba-Ixadas pelo mIllID.·slro' João 'leves

(Meridional) _ Informa-se Novo inspetor geral ,lo!> ,Guerra, Francêsa, que estão ,,'.>1.1 cada ver
..

até ás 11 ho ras de 't" Jka nW"l 'f'j,!helr'C' t: ,1 ,.,
.

'

'

que um avião da "Aeronorte" bancos I rea lizando um cruzeiro de or.tem. qUi-l,'l"'O a a-r c 'da(l, pn
...oactusão cm tr rno da.s causas

RIO, 14 (Merid.) -' O sr. e conferencias serão reduzi-

caiu na localidade de Care- RIO, 1'1 (Mer'íd.) _ Para

\msrução
com guardas

mari_\lir"Ui
tc::_e conhccímc l' '} do ia- qUf deternun-rr " 1 '" ",,,rte '11

João Neves da Fontoura, Mi- I das, ricando, igualmente, sus-

ma, quando viajava de Caro- c!irigir a inspetoria geral dos nhas. �') ocasiao rr:1 flue o
o

,'orpu' ,.(la jovem nistro do Exterior, de acôrdo ,pensas os contratos de auxí-

lina para S. Luiz, neste Esta- ! b:ü cos, da Srper-írrtendôncia Pequenos os prejuizos mfortunada Jov.em I01 transflr- Inicialm')";f, o ,'11'. Dl<l:';C Yu- COln a deliberação, do govêr \do. As primeiras informações da Moéda e do Crédito do I' RIO, 14 (Meridional) - do para o Hosplta1 Santo Ante, '��",] dec'h.'. 'lU�' essa juta no na última reunião ministe-

asseguram que. morrera.m to- "J.\.1ín.istérlO da Fazenda, fm Segundo informações. que a- n.o, o.nde. ,roi sUbn.,eti,·.I:> :l
••

'11: mi!d:ca tCle p.lI· """"lid1.I,' ')\ .

1 b' 't
.

t, r�a, alXOU, on em, In5 ru-

dos os passageIros e t�lpulan- i dE�lgnadtl o s! Orlanda }lu- I cabam de ser �ecebIdas pelo I en,ps
a p,)r uma Jl.'l'l'a m.vllC·a .. :f',lltrar "9J�·,r:; �J(' \'Í'1!l'n�ia r)U çoes aos seus colaboradores

tes do aparelho, cUJo totnl: c::Jg�es lVfedelros, Che�e d'j I Banco do Brasil, foran; .

de I composta.
dos .d.rs. Al"":1l1f�') ',:1, rutura do or��o ut;r'o'"'o, a.ceuo para que reduzam as despe-

1l::'('l'çao. do Panco �o BTa,,'.1. O
I pequena

monta .os, pr�JUlzos

I
brecht:. AbeJaldo. V18r.,l. Sem? tuanclo (]ue .'ssa. h,pOl,"'l' 10 sas naquela uasta durante o

\'
no\'o ütul�r dévera tomar to0S

1 causa�os pelo u�cen<!lO <:m .dp. OlIve ra e DIOgo Ve':���rn 'I 'tfastada, in"ando. quer ni:w "",;; primeiro trím-estre do presen·

B �'grt W �&bml·' _se Llmanh'1:. Londnna, os .quaIs r::ao atIn- dOJS estud'lctes d'T Eler.!l<;:m�. lerp, he�OlTa<;1<'. nterna. Eu·.]'''· te exercício 'Desse modo, as

O O ' . Reduz.ld 1 a pena do I gem a 200 mIl cruzeIros. O QUE APUROU A tanto, aflrmou o dr. Vcrg:J.ra que representações em cong�o�5s0S

1 motorlsh

.,,,,, ,m ""L'" n",� ".. I��JJ!h���:�;:�",���:;:��IGraves 81 r r egu I a r I�d a d e s na --v
o

en-d
..

··a
..

·---de.cão o c�tudante Roberto Waldyr

I
du. Ir a pe;la,lrlade lmp . .l",'"U :10

.

,.' l'd J- p' G'
Schmiclt. que deverá conclui! es- s�l.G.a _o 0d.O al�n 1!!'CS,
te ano o curso de advogado pel:> lTC onsta f" 'Iercelro B.'�.L.,

Faculdade de Direito de Santa Cu- n R. Gr •. :3 do Sul, a":1.l5a-

f
li

h' d t" I C O A P
o

�:::�:l�fzi:��lii�:u�:e jo:�m c��!��� Ir��·ci����r:�����fr����/��·��t�� I ar'.n a e .

;

rlgo. pe a . ce'a'reh'se 'I
DoV�do de espírito cavalheires- ::,10,14 (f crid.) -) ,,�.

co c �ltruístico, é de se prever pa-l';t sé �acipl, �ilho,. direto:..'

ra Roberto W. Schmidt, um

futu_,C
.. l':UtlVO

.,. i:lupenntender -

_ Para -�purar ft falo chegou a fortaleza o sr C b II i

1'0 promissor, pois que sua Iúc1- ('1:1 da Mo<:!na e �o Credh�" '. .. I/' • a e o -1'<ia intelig-ência. deixa trRn<narecer eE�t:_lh�U !:':l� ('��t�ar fi?" seu RIO, �4 (Meriáitinal) .- torno da venda de farinha de ,demos esclarecer que Q Era-I Areia Leão Novais Filho

um interesse mvulgar pelo :ramo g,'�).llle e ; 'f

't
1 � - J ,n�l., Chegou a Fortaleza a comIS- trigo. A referida comissão já' sil ao invés de importar

for-l
Anisio Jobrm gGomes de Oli'

que abraçou. �::�gode I�'.'l (.to' dua BO ..unlC'lO- são da COFAP, composta de entrou em ação. Ir;ece vacinas em quantidades veira Bernardes Filho Toa-o-
1,,,,10

o ,'Pl(.( o r:.l.. O t· d b t d I'
.

" ú

Roberto W. Schmidt, que 0- Rumo ' B Aires três funcionários do Ministé- .

mo 1'.::0' a a er ura e ImpreSSIOnantes. No ano pas- 'v lla" .!:Soas, Atilio Vivacqua
l'icnta o Escritório Técnico JurL

I
RIO 10� (M�rid) _ D _ rio da Justiça, para abrir in-

tal ;nq?énto foram as sérias. sado atendemos oito países"" ()no�re Gomes. Antonio EaY�
dico, com séde em Florianópolis, pois d� pcrmanên�ia de qU�" quérito mandado instaurar d.enuncIas �ue podem ser as-' Os ,!ue compareceram à I ma, Euclides Vieira, ApOlônio
à rua Felipc Schmidt nr. 42-A, Sa- tro dias nesta Capital scO"ui-

SIm resumldas: - seSS3U {lo Senado I Sales, Julio Leite e L, Cruz·

la 1, veiu a Blumenau em missão Iram ôntem para Bue:11F "'A'- pelo sr. Benjamin Soares Ca- "No ano passado a COFAP RIO, 14 (Merid.) - Os se-

da Comissão d.e Energ.ia Elétrica res O cruzador· "Jea�n; ê. bello, para apurar sobre as
mandou p�ra Fortalez� gran- nadares

. present�s à sessão Soc�edade Brasileira de

d� Santa Catarma, aqUI conferen- \ Dare" e o naviorescola "Le irregularidades na COAP em
des quantl�ad�s �e trIgo Pu- preparatorIa de ontem, do AmIgos' da !talia

clando com o presidente da mes- _

ra serem dlstnbuldas a todos Senado, foram os -srs. S. Cur- ..

ma. dr. Udo Deeke, sobre assunto ATITUDE DE 6RATID-O DO SR R JAffET
os panificadores. Sucede que VO, Pinto Aleixo, Domingos RIO, .14 (MendIOnal)

.

de vital importància. Em sua com-l A. •
esse orgão teria entregue o Velasco, Hamilton Nogueira,

Tendo SIdo. :<usp�n.sas, �evIdo
panhia viaja o sr. Arnaldo M_

. .
. _.

produto' a uma única firma, JO:Jquim Pires, lVIosart Lago, � g�errai c1S. a!�vl.dade" .

da

_ de Souza, funcionário datiuela Co- RIO. 14 (MerIdIOnal) - O sr. ! tando a gratldao das dIferentes a- que, reyendell-o, obtendo! M2galhãc.s Barata, Levíndo Socledar.;,e BJ a_:lelra Aml�os!
missão, que também nos obsequiou I Adolf� .

Shermann,
. p:esidente cm

Igre�iações
dos fU�lcion:U'ios e as- grandes margens de lucros. I Coelho, Valdemar Pedrosa,

da It:ha: reJ�lram-se on- I
com 5�a visita. e.xerc1c,1O. da Assoclaçao do �anco �ocIados, ante as mcqmvoeas pro- ,I Alencast.r0 Guim�rães, V,i-

tem ,::l�"�JS S0Cl�S para pro= I
Ao Jovem Roberto W. SChmidt,! (lO brasil, fez uma

o saudaçao ao "as de apr"ço reef'hidp.s do <;1'
Não precisa o

-

Brasil
I valdo LIma. FranCISCO Gallo-

move. c "Uei reabertura: .Com
b

.

I
.

. .
•

_.' • jmpcfrtar vacinas
. pareceram 05 srs. AlOISIO de'

�m como ao seu companheiro de ex-prc"dcnte do Banco do Br:.- R,cardo Jaf[ct tantas e repetidas . . .� .', r:t IVIagem formulámos votos de fe- sil, sr. Ricardo T"ffet, man,'f 5' ., 7CS t d _ d d tRIO, 14 (MendIonal) - O

I
Castro. S"lhla,,_o Dantas, De-

.
".. e· .e, lO ecur�o o seu man a o d' t d I t't t O ld t -1 d

.

P'nh
liz cstadia entrc nós à frcnte do Banco do Brasil. ,..,'re Dr o n!' 1 1.1 r: .

sva o m.. .." cn,·s 1" ii. urelra 1 ?,
. \...ruz, professor OlunplO Fon- Ame;:-;.c l, L,h'c:mbe, Jurandu I

______. �__ e�.����Da�ti�� j�ili�0UtlM

s����I·que o 1?rasll �t;1-portarã vaCl- I da br'-!w_;W:':iLe a Assembléia

" A

L
'\lIas antr-amanllcas

.
da Co- Geral p::mi toma,' dE"libera-

" I J<:mbia .e que àqu,el_e orgão I ções cabíveis no sentido da

J nao esta_ em co�dlÇoes de a- restauração da sociedade. I
I tender a" neceSSIdades da va- - --- - - '-' - -- -- -

::p�:��i.�r�e�!;�;;; lull00S05 OS Jrejuizos causa�os
!��!:;�}:i����::ff peln snne�açao fiscal em �. Paulo
I Capitão Jose G.

:te Sales

Fim De Uma Jovem Que Procurou Ocultar Oe·Um
fiCOU comprovado ter sido prc­

vocaüo o abôrto,
Acrescentou aquele médico que

os resultados da necropsta ftíta

ontem pela manhã sei'áJ nnt rc­

gues hoje à autoridade policial,
e cujas conclusões perrníttcão es­

tabeleccr um critério mais pos>
trvo da causa-mort' s,
INQUE'RI':ÇO POLICIAL

Cervejaria Catarinense S.
JOINVILLE

ra o ve�ão,o Guaraná ChampaR-ne da

ANTARCTICA
maior consumo em todo o

Em visita a:s ;:;r':JS genito-

IreS,
encontra-se né�ta cidade

o cél_:.itão José Gerardo ce
Sales. que vem sel'vind:1 no

Forte Cop<lcabana, no Rio de
-:aJieiro. O distinto oficial do
Fxér'!i1o Nacional, que é fi
lho d:1 pro'essor JO'lquLn de

I
Sales c de: sua �xma. csposa
.:1'1. li'nugina de Sal,"s, te'l1 si·

I
do alvo rle mereddas h0111e·
uagcn:{ pur parte de seus ami-

I
gus e ê\{]fll iradores lJést .. rida­
'.1(:. em C1J.ia socie!lude dt:sÚ'u­

.

ta ele grande conceitv e esU­
ma,

S. PAULO, 140 (Meridional) I vinte e cinco mil' e qui-l
-- A SecfetarIa da Fa2ien-, nhentos e trinta e seis

crU-I'd�, do Estado d? S. Paulo, zeiros e cinquenta centa­
dlVulga os segU1:1tes da?os 1 vos; recolhimento,' por ver­sq.bre .a sonega?ao dos lI?- 1 d, por iniciativa fiscal, �
posto� e�tadulals e. a açao I quarenta e oito milhões, Idos fIscaIS nos dIferentes' trezentos e vinte e cinco
casos e referent�s ao ano de mil e quinhentos e trinta e

.

. .... �
1952 nesta CapItal: .

!
seis cruzeiros. I

��_
Autos de infração lavra-

L I ri d·d
.

!:��1� E���o:'�:� <I: evao aoa a' caD I atura do gener
setent.a c tres; vendas não Rodou ao· PreA101110 NObel da Paz de ,119'···.regis1 radas, um bilhão, se-

tecentos milhões e sete-
.'

I .,

�e��:c:n:::e!1t�i:teOi!oq��: Inh:iativa. do Co�selho ,

Nac�olal de. Pesquiz
·.ro cruzeiros e sessenta RIO, 14 tMend.J - ° dlzer que o srmples cum-l RIO, 14 (Merid.) _:...

!entavos; impostos de sone- Ca�selho Nt:cional de pes-I '�nto do dev':T1 com? é bo�dado pela reportag
:5ação, quarenta e sete mi- qUlS�s acaba de levantar � Q �e.u ,?aso, �>.

nao merece

I h?Jc,
cedo, em sua resi.

lhões, quatrocentos e no- cand�datura do gal. Candl- premIes , cla, o sr, Ricardo· Ja
.re mil e duzentos e noven- do Rondon ao Premio .No- Cunhagem de aço na que se encontrava bem
.a e oito cruzeiros e cin- bel da Paz em 1953. Ouvi- Casa da Moeda morado, disse em tom
uenta centavos; recolhi- ! do a respeito, o eminente RIO, 14 (Merid.) � Cau- blague:

.

menta por verba por ini-. brasileiro declarou: "A ini- sidenmdo que a Casa d,). "Perdí a fala, Esper'
:!iativa fiscal, quarenta. e: ciativa do Conselho muito Moeda está, agora, ápta cuperá-la dentro de q
oito milhões, trezentos e" me comove.' Devo porém, para executar quaisquer dias, quemdo, entã�>. d
-

-C·roo-Iea-P'O'I·c';.a-1
serviços de cunh�gem, de entrevista sem:p_ci<onalii
aço para aumentm meda- Tindo: "Será de estarre

.ROD�OU O la�ra-o !'Io�a a' colela
lhas, a Comi_:;são, Consulfi-, Convocada a Câ

.

.

va de IntercamblO com o lVlunicipal carioc
Exterior determinou ne- RIO, 14 (MeTid·)

• gar exportação de matri- prefeito Dulcidio Ca

�erleDceole a' I�re�'a lu Luiz' II RS
zes. Da mesma forma, a- convocou à Câmara

I
.

V tendendo a sugestão da cipal do Distrito Fe·
.

CEXIIvI,. àquele órgão, re- extraordinária:mente., '

solveu proibir a importa- ríodo de sessões será (!
ção de qualquer espécie de nado à solucão dos ca·

,

medalha:;, levando-se . em abono ao fu�cíonalis
conta que para a sua fa- prefeitura e a revisá
bricação, a mais importan- contrato da compa;}·
te é a cunhagem de aço. lefônica, devendo te

.

Dará entrevistas I no próximo dia deze
Jaffet tErminará em fever

Casa "A CAPITAL'

A.
---�--�-------

------�_.__._.

�---------------------------------------------------------------------------

Não alterará a França sua politica
de� aliança militar c omos aliados
Ipresentará II premierMayer o proiéto de adesão ao�!tratado do exército europeu
PA_RIS, l� (UP) --:- O, uma ccnspiração.que fra- gréve na Itálía foram normalizados hoje

premler Rene Mayer mfor-; cassou, para depor o atual j ROMA, 14 (UP) - Os com a cessação comp1eta da
mau q�e apre.sentará à A-;: I governo da República do

i s:rviços ferroviários ita- greve de ôntem patrocina-
semblela NacIOnal, breve- Equador.. f llallos que €mpregam mús da pelos comunistas. A pa-
mente, o projeto de lei ra- j Normalizada a I de trezentas mil p8ssoas, ralizacão dos servicos fer-
tificando a adesão da Fran I .. '.

d
..

-

rÚVlarlOS e onotem custou

ça ao tratado do Exército
S 1951

.

d
aO' gov-êrno bilbôes de: liras

Europeu. A dec�são de uperou a o mOVImento o de prejuizos. Os ferrovii,·,
monsieur Mayer tem por rios exigem aumento de :ja-

finalidade elimina� os te· Tribunal de Re(urso� em 1952 lário e sua gréve -!c ôn1.em
mores nos países alIados de ' \ I foi uma advertência :).(' go,
que a França alteraría sua I II 11 vêrno.
política de aliança m�litar RIO, 14 {Merid.) - Os 'i1 e trezentos e trinta e Realizou o apardh�)
com as potencias oClden- movimentos judiciários no três; pagamentos efetuados ater:rizagdm forcada
tais.

.. I Tribunal Federal de Re- em cOllsequêência das sen� Oklahoma, City, í4 (U.
Para encobrIr o crlme: cursos, no ano de mil no- tenças proferidas contra a P.) - Um avião C-4, dl!
trataram de depor o v€centos e cinquenta e União, cento e vinte e um passageiros, conseguiu rea-

go.verl:o do Equador dois. foi intenso, superando milhões de cruzeiros. lizaT aterrissagem forçada
GU�Ja.q:rll, 1� (UP), em muito os .dos anos ante- O Tribunal Pleno, nas nesta cidade, quando se a-

Teve InICIO hOJe o. Julga- riores. Segundo apurou a cento e vinte sessões que e- ':!l'editava que sofrería gra·

men�o d? ex-prefeito de reportagem, foi a seguinte fetuou, proferiu novecen- ve acidente. O aparellw
GuaIaquIl, sr. C�l?s Ghe-I' a atividade daquela alta tos e quarenta e seis deci- -::onduZia �iílquenta pessoc;s,
vara Moreno e vanos con- côrte:

.

sõcs. as quais nada sofreram. Se­
selheiros municipais. O ex- PrccEssoS entrados,..... -Do número de feitos, re- gundo se informa o avião

prefeito Ghevara Moreno 2.63li; recursos extraordi- cebidos, avulta o de apela- :1irigia-se para Tulsa e um

é acusado de malversação narlOS admitidos, duzen- ções, num total de mil e oi- de seus motores deixou de
defundos públicos· A acu- tos e cinquenta e nove; 01'- to, seguinc't)-se os manda- funcionar.

sação diz que Ghevara Mo- dinários, trinta; processos tos de segurança, cujo nú­
rena e seu cúmplice. para

I distribuídos, dois mil e oi- mero é de 847, e logo a se­

tentarem encobrir seus a-
I
tocentos e ,C'itenta e sete; gUlr agravos, C'm númprn

io,; erlmillosos, preparararn w.:ürdito publicados, três dt.' ti'í 1. Silveira

Esteve ontem na Delegacia na Cadeia désta cidade, onde
'tegional de Polícia o sr. Elias cumpriu péna por crime de

::!ampigotto, morador em furto.
:"uiz Alves. munici}?io de A P,;lícia está proc�dend03uaramirim, apresentando

. meixa pelo fato de ter sido
as necessárias investig;lçÕr.:S

;raticado um roubo na resi- para a desco1;>erta do paradei­
'cnda de seu pai, Francisco

1'0 do aUdaCIOS? ladra0, es­

'.:ampigDtto, onde o ladrão' perando .captura-lo dentro (�:::

urtóu a importancia de cc[';:!a
breves dIas.

:e sete mil cruzeiros em eii­
heiro, pertencente à i�rej,l
laqueIa localidade, da qlwl o

r. Campigotto é tesol1r:dr�.
r,oubou ainda o gatuno um

erno novo de casimira de r:ôr
3arron.

Segwldo, declarou o quei­
�:::so, esteve ,naquela loc:llida­
,e um individuo, cujos traços
l'lracterísticos fazeIn prc51.!'
nir tratar-se do cOllhccid:J ja­
::'\Jlk. na fnel S!ll \{'1m..':;, q llP
,lU pouco tempo esteve prestl

Fraqueza Em Geral
VINHO CREOSOTAIJO
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